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- As assignaturas do etDiario =ciado são
pagas adeantadamente: na Capital Federal'

Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

•	 Por anno 	 241000
Por nove mezes 	 181000
Por seis meses 	 12.000

Os funccionarios publicos da Unitto que
autorizarem o desconto mensal de 10500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 5.845, de O de fevereiro de 1908

—Corrigenda.
SECRETARIAS DE ESTADO
blinisterio da Justiça o Neg,ocios Interiores

•• — Expediente das Directorias da Conta-
.. bilidade e da .111.itiea - Directoria Geral

de Sauãe Publica.
bEnisterio da Fazonda—Regnerimentos dos-
'. lucilados — Expediente da Directoria do

Expediente do The.souro Federal e Rendas
Publicas — Recebedoria do Rio de Janeiro
— Inspectoria de Seguros.

AIinisterio da Marinha —Portarias— Expe-
diente.

I%iiniserio da Guerra—Portaria—Expediente
—Requerimentos despachados.

Idinisterio da Mestria, Viação e Obras Pu-
blicas— Expediente das Directorias Ge-
raes da Contabilidade, da Industrias de

, Obras c Viação — Requerimentos despa-
chados.

TRIIICNAL as Carcres.
PIAMO t os TninuesEs.
NoTreit mo.
RENDAS PcnucAs.
Envniz E Avisos.
PARTI: COJIMERCIAL.
SOGIEI,ADCS .Axoxv.r.ts — Companhia Federal

de Fundição — Associação de Soceorros
Mntuos Açoriana Cosmopolita—Club dos
Fidalgos — Empresa do Diario do Com-

," merci,?.
ANNrecios.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
CORRIGENDA

•.• Decreto n. 6.815, do 6 de fevereiro de
1908 — Publicado no Diario Officiat, de 9 do
mesmo mez:
1 Art. l°—lettra e—em vez das palavras—
os segunda e tercefra—leia-so «as terceira

•e quarta».
1°—§ 2 lettra c—depois da palavra

leia-se asegunda» em afez de asogifintc»..	 .

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Ex,:didiente de 5 de fevereiro de 1908

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro Fernando Do-
torne, natural de França, residente nesta
cidade.

—Accuson-se recebido o officio do presi-
dente do Estado de Matto Grosso, n. 28, de
20 de dezembro do anuo findo, e agradeceu-se
a comnannicaçãa, que fez, de haver sido
installado de novo, em o dia 3 do referido
mez, com as formalidades legaes, o munici-
pio de Diamantina, restaurado pela resolu-
ção legislativa n.452, do 4 de agosto de 1907,
e fazendo parte da comarca do Rosario.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno :

Juato ao Internato do Gyinnatio Mineiro,
que este minbsteria resalven mandar admit-
tir no dito estabdecimeato, como alumno
gratuito, quando houver vag 1, o menor
Jose Carneiro de Castro, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares

.Tunto ao Collegio Diocrisana Sagrado Cora-
ção, no Recife, que esta ministerio resolveu
mandar admittir no dito colle,gio, como
alumno gratuito externo, passando para in-
terno na primeira vaga que se der, o menor
Bramo Cavalcanti. da Silva Pessoa, satisfeitas
as exigencias regulamentares.

—Solicitaram-se do Mi n isterio da Industrio.,
Viação e Obras Publicas providenciaa, afim
de que, com destino á secção do mineralogia
e geologia do Museu Nacional, sejam cedidas
as duplicatas de tosseia e mineraes de que
puder dispor o Sarviço Geologico e Minera-
logico do Brazil.— Deu-se conhecimento ao
director do referido museu, em referencia
ao officio n. //O, de 26 de dezembro ultimo.

•••nn••n

Requerimentos despachados

.1o0 Brandon Fernandes Eiras, pedindo
seja, a.dmittido, na presente apoca„ a defesa
de tiles° perante a Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.— In 'aferido, á vista da
informação do director da facultado.

.T00 Julio da Silveira Martins, pedindo
validade, para matricula, no curso juridico,
dos exames do physica e chimica e de his-
toria natural que prestou no 50 anno gymna-
siai.— Deferido quanto aos exames de chi-
mica e historial natural.
. Paulino da Costa Menezes.— Esto minis-
terio não é orgão do consultas de parti-
culares.

Dia 6

Requerimento despaehacto

Mariano Luiz da Costa,pedindo para que
seu filho continue, por mais um anno, no
Instituto Nacional de Surdos Mudos, na
qualidade de aiumno interno gratuito, na
Iiirma do art. 59, § 30 , do respectivo regu-
lamento. Deferido. Dirigiu-se aviso ao
director do referido instituto.

Expediente de 8 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se
Ao Ministerio da Fazenda os seguintes pa.

gamentos no Thesouro Federal
Do 400$, folha dos serventes do Laborato-

rio Bacteriologico, relativa a janeiro findo ;
Do 6008, folha dos serventes da Directo-

ria Geral de Sande Publica, relativa a
janeiro findo ;

De 465$, diarias que competem, em ja-
neiro findo, ao inspector, aos auxiliares e
sub-inspectores da Policia Maritima •

De 5003, aluguel das salas (iceitpáts, Cni
janeiro lindo, pelos juizos da l a , 2a ia, 10a e
124 preterias

De 2:73518:1,alugueis, relativos aos mexes
de outubro a dezembro do antio findo, doa
predios empados pela 3a delegacia dis:-
trictal e dons postos policiaes

Do 2:400$, á razão do 200$ meemos, ao
juiz de direito em disponibilidade Jo$C
Emygdio Gonçalves de Lima

De 5:606$, (liarias dos medicos ajudantd
da Directoria Geral de Saud() Publica, pitar-
maceuticos, pessoal destacado na estação da
visita do porto, machinista encarregado do
material fluctuante e do auxilio de aluguel
de casa do porteiro da mesma directoria •

De 3:250$, fornecimentos o colimação 'de
uma galeria de peroba na sala da biblio-
theca da Escola Polytechnica

Do 10:000$ ao Dr. Feliaballo Praire pela
publicação da obra Archieos Pdr:antentm.e..

De 236$730, indemnizaçio ao diractor da
Casa de Correcção, por despezas par elle
pagas em dezembro ultimo.

Concessão de adeantameatas :
De 1:729$750 ao the$oureiro da Reparti-

ção da Policia, para °marrar ao pagamento
das diarias que com:otem, em dezembro
ultimo, aos operarioa que trabalharam nas
obras da Colonia Corraccional dos Dous Rios;

De 754$9 ao mesmo thesour&ro, para
pagamen6 aos operarios que trabalharam
nas mesmos obras no referido mez

Do 15a$ ao almoxarife das Coloniaa
Alienados, para ocorrer a despesas miadas
daquelle estabelecimento durante o corrente
exercido.

Providencias, afim de que seja concedido á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Pernambuco, para pagamento, na
razão de 200$ mensaes, durante o corrente
exercido, a cada um dos juizes do direito;.	 .
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•
dM disponibIlidadesbachareis Ivlanael Terlu-
liane 	 de Arruda e Sebastião do
Rego Barros. •	 •• •	 •	 - •

— Consultou-sé o Tribunal de Contas sobre
a abertura do credito necessario para paga-
mento das ajudas de custo que deixou de re-
ceber, na qualidade de senador pelo Estado do
Plauhy, o marechal Firmino Pires Ferreira.

• Requerimentos despachados

Conego Amador BuenO 'de 'Barros e padre
Leandro Joaá Rangel S. Paio, pedindo paga-
mento das . congroas -a que t oem direito
durante o corrente exereicio.—Reconlieçam`
as firmas dos requerimentos.

Requerimentos dewachados

Heitor Flores de Novaes, alferes da Força
Policial.— Rematteu-se o reauerimento
Ministro da Guerra, afim de tomar na consi-
deração que merecer.

Alcides.. de Oliveira Cardoso, cabo de es-
quadra da Fórça Policial.— •Indeferido.

vidras João Machado Martino, no dia 6 de
dezembro ultimo;

Ao inspector geral das Obras Publicas . e
do com mandante do Corpo de Bombeiros que
o sarvIça • de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes pelo gaz 'Clayton será feito,
do dia 10 ao dia 15 do corrente,nos seguintes
pontos: dia 10, Praça da Republica (lado da
Prefeitura); dia 11, rua Visconde , do Rio
Branco; dia 12, rua dos Invalides; dia 13,
'rua Marechal Floriano; dia 14, continuação
dessa rua; dia 15, rua do Acre.
• —Remetteram-se:

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio a conta do aluguel do predio
em que funcciona esta repartição, relativo
ao mez de janeiro ultimo, na importancia
de 1:1664666a e as contas relacionadas, na
importancia 'de 360$215,pravenientes de for-
necimentos feitos ao hoqoital Paula Candido,
em novembro o dezembro ultimos; d as
contas relacionadas, na - importancla de
449$870, de fornecimentos feitos ao Lazareto
da Ilha Grande, ara dezembro ultimo;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina-os diplomas do medico e pharmaoeu-
tico de João da Cunha Gaspar. João do Souza
Valia e Carlos Mariode Souza;

Ao engenheiro chefe da commissão central
de estudos • é' constrtieção de estradas de
ferro 100 tubos de lympha vaccina;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos do exame de validez de
Mano sl Pereira de Sant'Anna, Americo de
Figueiredo Pinto Coelho, Guilherme da Silva
e Ensebio da Silva Reis;
. Ao director geral dos Telegraphos, idem

de Candido Freire Junior e João Conrsell. -

Dia '10

Acousaa'arn-se os recebimentos: -
- Ao consul • geral do Brazil era' Liverpobl•
dos oifio103 no: ' 2 e 3, de' 7 e 17 de janeiro
último;	 • •

Ao director do 2 0 districtó sánitalsio Ma-
ritimo do officio n. 31, de 4 do 'corrente ;
• Ao inspector de saude dos partos do Es-

tado da Bahia do officio n. 24, de 5 do cor-
'rente;
• Ao director. da Estrada de Ferro Central

Brazil do Officinn. 506, de 8 do corrente.
—Solicitaram-se providencias a6 director

geral da contabilidade deste rninisterio no
sentido de - ser 'entregue na Pagadoria do
'Thesouro Federal,, como despesa, compro-
vada, ao br. Antonio -Pacheco Leão, inspe-
ctor do serViço s de prophylaxia da febre
amarela, a importancia de 159:465$328,
afim de offectuax o pagamento do pessoal
sem norilOAçãO (14 mesma inspéctoria, du-
rante o mez ejaneiro, ultimo. ' •

=Remetteram-se :
Ao mesmo director as folluts,em duplicata,

'relacionadas, na importancia de 17:773$113,
pata pagamento do pessoal superior empre-
gado no serviço de, prophylaxia-da febre
amarela, em janeiro findo, e steonta,na im-
portando de 501$200,•proveniente de trans-
portes concedidos a esta repartição pela
Estrada de Ferra Central do Brazil, durante
o rnez de novembro ultimo ; -

Ao sob-secretario da Faculdade • de Medi-
cina, o diplomado pharma,ceutico de Antonio
Gaivão Leite Cotrim.

Requerimentos desprahados
Dia S de fevereiro. de 1908

João José Alvos de Barros 41° districto).—
Serão concedidos 60 dias.
- 'Zisinnira dos Santos L. Andipa • (1 0 dis-
tricto),—Serão concedidos 30 dias.

Manoel de Andrade o : outros (2 0 districto).
—Providenciado.

Manoel José Vaz (4° districto).—Queira in-
dicar o nome do proprietario. 	 '

Francisco Ferreira (40 districto),Serd, re-
levada a multa si for cumprida a intimação. •
dentro de 15 dias.

Maria Clara Perdigão (4° districto).
Serão concedidos 60 dias.

Leoncio de Oliveira Pinto (4° districto).—
Serão concedidos 30 dias. •

Avelino Sancho (5° districto). — Provi-
denciado.	 .

Joaquim Bernardo da Silva (5° districto).!
—Não ha que deferir.

João Ribeiro R. Noya . , (5? districto).
Serão concedidos 30 dias.'	 -

Adelaide Joanna do Azevedo (5° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Alfonso Carvalho de Brito (50 districto).—
Serão concedidos 90 dias: • 	 '

Francisco Joaquim do Lima (60.districto).
—Não pôde ser attendido.-

Belisario F. - da, Silvá Ta,vora. (7 0 districto).
—Serão concedidos 40 dias para a conclusão
das obras.,

Teixeira & Mello (70 districto).—A medida
fica adiada.	 -

Jose Rodrigues Carneiro d'Avila (7° dias-
tricto).—, Sarau concedidos 40 dias, impro-
rogaveis, para o inicio das obras.
• _Joo Cardoso de Almeida, (7 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.	 •

Maria Augusta da Silva (7 0 districto).—A
.medida fica adiada, menos na parte °ocupada.
pela sapataria: •

Elysio Goulart-(70 districto).-,-Fica adiada
a medida.

João Gualter (70 districto).—Fica adiada a
medida'.	 •	 •

- Amelia de Magalhães (70 districto). --
Serão concedidos mais CO dias: 	 .	 .

Ferreira Balthazar & Comp.' (7° districto):
—Serão concedidos 60 dias. .
" João' 'Fera:M .16s =-Yii.drá	 'districto).—

Serão cancedidos 30 dias.
Honorina Amelia' dá Veiga (80'dislricto);'

=Serão "concedidos 90 dias para cumpria ' •
•, monto da, intima.,4o:	 -	 •

João Alberto' dê &ilha' Carvalho (9° dis•-;
tricto).—Não pôde sor attendido.

Manoel Ferreira,. Lopes (9° districto).—
Serão concedidos 60 • dias. 	 .

Narciso Fra,noisca, Figiteira*(9 .° districto).—
Só serão relevadas as multas si dentro do.
20 dias apresentar a licença para obras.

Dia 10
Borges Irmão &' Comp. (2o ' diátriéto).

Certifique-se.
Manoel Alexandra Martins (4° districto).

— Certifique-se.
Miguel Gomes de- Miranda (4° districto).

-- Queira comparecer na . secção de enge-
nharia.

Domingos José _G. Brandão Junior (4 0 dis-
tricto). — Serão concedidos 30 dias para a.
desoccupação do predio.

Manoel Campos .(40 districto).—Serão cona
cedidos 60 dias. -

London & 1?itrer Plata Bank, limited (4 0 dis-
tricto). Serão concedidos 90 dias, conti-
nuando desoccupa,do o 1 0 andar.

Coelho Dias & Comp. (4° districto).-Serão
concedidos 60 dias. ;

Guilherme Carlos Lassaria° (4° districto).:
— Serão concedidos 90 dias.

Juveucio - N. de Moraes (4° districto). —
Serão concedidos 60 dias.

Rita Isabel Ferreira, da Costa (4° districto).
— Serão concedidos 60 dias para o inicio das
obras o 30 para a desoccupaçã,o do sobrado.
_ José Tapia . Alonso (4° districto). — Não

• e ser attendido.
Julio Gomes Ribeiro (5 0 districto).—Queira

comparecer na secção de engenharia.
José Cardoso Junior (6° districto);--M

Pôde ser attendido.
Sampaio Ribeiro & Comp. (60 districto).;

Expediente de 10 de fevereiro de 1903

DIREcTORIA -riA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Luiz de Villemor
do Amaral França para o legar de 30 sup-
plante do juiz da 2° pretoria, por tempo de
quatro annos, na fôrma da lei.

— Foi expulso •do territorio nacional, na
conformidade do disposto nos arts. 1° e 2°,
ri. 3, do •decreto n. 1.641, de 7 de janeiro de
1937, o.estrangeiro Andréa de Rosa.—Deu-se

' canhecimento ao chefe de Policia, para os
fins convenieatos.

• — Autoria:á-se:

O general comm andante superior da guar-
da nacional no 'Estado do Rio de Janeiro, a
conceder guia.de mudança, para á comarca

,da capital do referido Estado, onde preten-
dem fixar residenciasaos capitães José Manoel

Oliveira e Oscar Gom os da Costa, este do
195° batalho de infantaria e aquelle do 65°
da reserva, da comarca de Nova Fribura,o,,

• e Antonio José da Cunha Lima Braga do 280
tambem da reserva, da comarca de Santa
Maria Magalena, e para esta Capital, ao te-
nente do 67 0 batalhão da reserva, .Samuel

'Vieira Ferreira Pinto. da• comarca da Para..
hyba, do Sul, no citado Estado.; .	 .
' O coronel commandante superior inte-

rino da guarda , nacional „no Estado o. São
Paulo, a conceder guia . de mudança para a

- capital daquele 'Estado ao tenentn-secre-
tarjo do 29° 'batalhão de . infantaria. Fran-
cisco Gomes Machado,. da comarça do Bata-.
taese para a comarca de Barretaa,no citado
Estado, ao capitão da 'ta companhia do 241°

• batalhão ala inesina arma Rachel de Araujo,
da comarca de Araras,. no referido Estado,' ,
onde pretendem fixár reaidencia.; 	 .

O coronel commandante superior Mies
rino da guarda nacional no Estada,do Seri
gipe; . a conceder guia de .mudança paaa, a
'comarca da capital do Estado do Amazonas,
onde pretende fixar resid_ncia, ao coronel
coMmandante -da l a brigada 'de infantaria„
da capital daquele Estado &Má Casar
Burlamaqui.

Expedient3 de 8 de fevereiro de 1903

• DIRECTORIA GERAL DE SALDE TuzucA

Communicou-se:
Ao delegado do .15a districto„;policial que

_nenhum funccionario, desta repartição in-
jervelu no facto occorrido com o indi-

I

I ;
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---, Queira comparecer na sução de enge-
nharia.
•- Arthur Bandeira (60 districto). ,— Queira
provar o que allega.	 i

Banco Hypothecario do Brazil (7° (listricto).
.--'- A medida fica adiada.

Refino Augusto PiFOS (7° districto).—Cer-
tifique•se.	 •

•-Joaquim Nunes de Paiva (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias. 	 •

Laurentino Pereira de Brito (7° cliatriCt0).
—Serão concedidos 60 dias.
• Antonio • da Costa Soares (7° distriato). —

•Nr0 póde ser attendido.
Dr. B. G. de Moraes Leite Velho (7° dis-

tricto). —Sei	 cancelid rs 90 dias.

• . 	 •	 •	 •
Antonio Dias de A. Brazil (9°. distrieto).-;---

Queira requerer o despejo á autoridade com-
petente.

Amorico (Sesteira Pimentel.—Queira re4
ctidear a data.

Americo Gesteira Pimentel.—Queira re-
ctificar a data.

Ministerio das Relações Exteriores

COnSluad.0 no Porto

Itelatorio do 1° trimestre cie 10°7

NANEGAÇÃO

No 1 0 trimestre do anno corrente, entraram, vindos do BrazH,
na bacia do Leixões ( hoje o porto verdadeiramente commercial
desta cidade, pois que a barra do rio Douro,. pela sua estreiteza e
accurnulação de areias se torna impraticavel ás embarcações de
grande lotação) 33 vapores, todos estrangeiros, comportando 90.731
toneladas e equipados por 2.047 homens. Em identico periodo sa.hi-
rarn, com destino aos diversos portos hrazileiros, 79 embarcações,
com 209.513 toneladas o 5.652 tripulantes. Comparando cora egual
trimestre de 1906, vemos um adwurrento de 10 navios e 27.964 tone-
ladas, nas entradas, e de 11 navi rs o 43.820 toneladas, nas sabidas.

I
COMMERCIO

A praça do Porto importou directamente das brazileiras, nessa
epoca. 1.080.054 lkilogrammas de mercadorias no valor de
829:108$000, da nossa moeda, ou sejam 414:554$000, portuguezes
correspondentes a	 93262--19--10, e exportou para o Brazil 	
14.093.437 Ifflos de generos no valor de 3.$32:7l0$640, brazileiros,
ou 1.916:355$320, portuguezes, e £ 431.174--12--1 '• calculo feito
pelos preços correntes. Quanto ao valor desta exportação, tornado
das facturas consulares, aqui visadas, foi de 3.631:148000; brazdei-
Tos, ou 1.815:574$000, portuguezes. Cotejando nona identico periodo
do anno passado, encontramos para a importação, urna diminuição
do 146:019$320, da nossa moeda, o UO1 augmento de 958:571$280,
para a exportação.

Corno, por falta de estatisticaj não nos é possivel fazer o con-
fronto dos' genoros de maior consumo importados em outros tri-
mestres, limitar-nos-liemos a apontar as differençaa havidas entre
o presente o o 1 0 do 1906. Os productos brazileiros, que em maior
quantidade entrara neste mercado, são: o algodão, café, assacar,
couros, a farinha de mandioca, piassava e o ticum.

ALGODÃO

Portugal, que é um palz essencialmente agricola é, sobretudo,
de grande producção • vinicola, tem na cidade do Porto e na sua
visinha Villa Nova de Gaya os SOM principaes deposites do vinhos
e, portanto, a sédo , para a exportação desse producto, como será
fercil verificar pelas estatistieas alfandegarias. A exportação de vi-
nhos, para os diversos paizes, nestes tres primeiros mezes do armo;
foi a seguinte

LitrosLitros
Brazil 	Brazil	 10.665.882,0)10.665.882,0)
Allomanha 	Allomanha	 250,541,03250,541,03
Austria 	Austria	 216,50216,50
Belgica 	Belgica	 145.160,82145.160,82
Bolivia 	  Bolivia	 536,00536,00
Chin 	Chin	 47.832,6747.832,67
China 	   China	 .	 228,96.	 228,96
Confederação Argentina 	Confederação Argentina	 49.711,6249.711,62
Cuba.... , ...	 ..	 ...	 ........... 	Cuba.... , ...	 ..	 ...	 ........... ....	 425,00425,00
Dinamarca 	Dinamarca	 70.872,7170.872,71
Egypto	 .Egypto	 .	 105,31105,31
EquadorEquador	 1.111,061.111,06
E. U. da America do Norte 	E. U. da America do Norte	 23.315,8823.315,88
França.. ...	 ..	 ....França.. ...	 ..	 ....	 56.641,4856.641,48
Guatemala ..... 	 .	 • . •	 , ........... .Guatemala ..... 	 .	 • . •	 , ........... .	 714,00714,00
Hespanha 	 '	 _Hespanha 	 '	 _	 1.422.621.422.62
Hollanda, .	 ..	 ...	 .	 .	 .	 .	 	Hollanda, .	 ..	 ...	 .	 .	 .	 . 173.913,31173.913,31
Inglaterra 	   Inglaterra 4.374.542.384.374.542.38
nana 	nana 2.025,842.025,84
Japão_ 	Japão_ 2.413,722.413,72
Mexico-	 	  . . . 	  .Mexico-	 . . .	 . 3.115,003.115,00
Noruega 	Noruega 105.104,05105.104,05
Patagonia. 	 	 .	 , 	Patagonia.	 .	 , 1:020,001:020,00
Pe...al 	   Pe...al 43:815.0043:815.00
Possessões portuguecas 	 da Afilca 	Possessões portuguecas 	 da Afilca.... 435:438,50435:438,50

»	 »	 da Asia 	.	 .» .	 .	 »	 da Asia 14:51.7,5014:51.7,50
Russia 	 	 .	 •	 , ...	 ...Russia	 .	 •	 , ...	 ... 2:426.402:426.40
Suecia... - , ..	 ..	Suecia... - , ..	 .. 49:161,2549:161,25
Suisaa	 ..	 .	 .	 	 	 •	 •Suisaa	 ..	 .	 .	 •	 • .	 374,00.	 374,00
Turquia . 	 	 .	 .	 ,	 ..Turquia .	 .	 .	 , 	  .. 4.524.52
Uruguay 	 ,	 	  ..	 . ......	 .... ,, .Uruguay 	 ,	 ..	 . ......	 .... ,, . 121:941,52121:941,52

Mos
1.192.388

800:037
39.235

60.906
111.568
50.662

7792
125.160
117.368

20.778
26.859
6.081

1' trimestre de 1906 	
1007 	

Diferença para menos
COUROS'

1° trimestre de 1906 	
1907 	

Diferença para mais 	
FÁS. RINHA DE I MANDIOCA

1° trimestre de 1900 	
• »	 w 1907 	 •
Diferença para , mais .

CAFE'

1° trimestre de 1906 	
0	 » . 1907 ... 	
Diferença para mais . . 	

AS JUCÁ R

1 0 teimestre de 1966 .. 	
▪ »	 » 1907.  	 • • •
Diferença para menos 	

PIASSA'S'A

11.617
130

11.487

'Londres	 52 9/16 a 52 1/16
Paris 542 a	 -	 545
Hamburgo	

. _- 

	 •	 ' 825 a •	 840
222 1/2 'a, 224 1/2

Madrid
ft dia	 •	 542 a :	 547 -
Hollanda ..	 372 a -	 379

,	 •

1 0 trimestre de
• >>	 .3> "-•

Diferença papa

1 0 trimestre de
»

Diferença para

1906	 .	 •
1907
Menos 	

TICtI

1907	 . 	 • •

mais . 	

9.700
9.600

677
677

100

•

 exlraordinalia, embora de vinhos
relativamente inferiores, continna a prcoacupar, muito sériamente,
o Cornmercio exportador desse artigo.

O agio do ouro, que durante muitos annos assoberbou o com-
naercio Tortaguez, baixou consideravelmente, variando de 100 réis
a 70..

A média dos carabios, para as principaes praças da Europa, foi
a segurate

- O preço 'da 'prata -fina osculou Ware 21$600 réis e 22$500.
• Os fretes • conservararn-os preçOs'estabalealdos CM fins do aaino'

passado, e não tal, :notar 'qaalquer 'altbràvão' lies preços correntes
e nos direitos da -Alfandega: . ...
' Juntamos: corno é de lei, os competentes mappaS da navegação

importação, exportação-e -canablos. 	 ' •	 •	 7

	

.	 .	 . .
Consulado 	 . rtePirAlCa :dçS Es:to,des IlatoUsf do Brazil no Porto,

31 de maio .49. .... .1907, . • .	 .
• N. - P. DA. SII.VA VALLE,..

• - -Cousul •
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2—Eappa d3 movimento da navegação ent:e e_13razi1 e este porto durante o 1° trimestre de 1907

ENTRADAS

VALOR
DA IMPORTANCIAEMBARCAÇÕES TONELAGEM EQUIPAGEM

£8 03.262-10.10
£3 93.262-19-10

2,047
2.047

Brazileiras	 	  99 G 	  n •• •
Estrangeiras. 	  G •••••••••• •.••• o••••••.... ••••••:.•.•1. or. .•

Somma 	  .. •	 • .
90.731
00.731

SAIIIDAS

EQUIPAGEMEMBARCAÇÕES TONELAGEM
VALOR

DA IMPORTÂNCIA

209.513 
2)9.513

• 43 1 . 1 74 . 1 2-1
• 431.174.121

5.652
5.652

Brazileiras 	  W7	 V 997.

Xstpangeiras 	 774 .9. 7 . 7 4. ...7, 7 . 999fao

Sorama 	

1T. 2 — Prego corrente e quantidade dos generos importados do Arasil pDr esto porto durante o 1 0 trimestro de 1907

.	 .

GENEROS'
PESO	 OU -

MEDIDA

te)
o	 fr-1
E.

"CÁ A z
z

1=1(2.,

PREÇOS

1
FEVEREIRO	 MARÇO

	Litro	 500 réis	 .	 501$000

	

Kilo	 14 »'	 809 .037	 $250

	

x.	 39 »' $120,
» 139»	 T-130	 .. $2n.
> 35 o	 .$403
o 180 >	 2:859	 ' $500
o 24 >	 111.568	 . $560
> Diversos	 -	 . 10	 Diversos
> 10 réis	 125.160	 $200
> Diversos	 2.243	 Diversos
o•	 80 réis	 1.707	 . $200

Metro cubico	 5 '»	 —	 Diversos

	

Kilo	 • 60 >	 ,- ..	 . -,	 ..

	

»	 I real	 9.600.	 $150

	

i	 4$500	 68	 8$000
> 55	 1.425	 $150

	

z	 2	 677	 . 1$400

JANEIRO

Os mesmos Os mesmos

• ••1•1•••• •••'•••~

Aguardente 	
Algodão 	  . 	

'Arroz  •
'Assucar. •
Cacau 	  	 I. •	 -• 'os • •	 . 	

Café 	
' Cimos 	
n Doce. 	
) Farinha de mandio3a 	 	 •• •
•Generos diversos 	
Gomina

[Madeiras diversas. 	
Melaço 	

.Piassava 	
Tabaco. . .. .

k Tapioca 	

3 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados da praça do Porto para o Ilrazil durante o 1° trimestre de 1907
-

GENEROS

(2) - PREÇOS
E-. UI E_,

,0

>d
r=1

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO'

PESO •
OU .:MEDIDA

DIREITOS
DE ALFAN-

DEGrA

O mesmo O mesmo'

77

••••m••••41

'Alhos••.• • • • ••,•
Azeite. 	
Azeitonas. 	
Carne suma 	
Cebolas. 	
Conservas diversas 	
Farinaceos 	 44,90..4 	

,Ferro em obra 	
Generos diversos 	
Ouro em obra 	 470.4

'peixe salgado 	
• prata-em abra 	

Rolhas de cortiça 	
Roupa feita. 	  99 	

, Vinagre 	
IVinho commum.,..
'Ninho licoroso 	 r.‘

$060
$030
Livre
$300
$010
$180
$020
$120

Diversos
Ad valorm

$080
Ad valorem

Livre
Ad valorem

$001
w $001
f $00170'

78.510 $140
89.048 $500

186:442 $160
20.209 $880
22:904 $070

259.939 Diversos
1.203.466 $080

88.671 $180
982.734 Diversos

10 $580
-452.643- •	 $200

39 $020
16.258 14,000

•11.694 Diversos
14.968 t140

9.592.553 110
1,073.329 310,,

Kilo-
--

K i lo

—
Gramma

Kilo
Gramma

—
Kilo
Litro



Paris 	 1,11G41-

Sobre o Rio de Janeiro 	
ln 	 Londres 	  	  •	 .

TAXA DE DESCONTO

Bancario .	 000	 •	 ••••

******	 • O ., •	 4 ••• n .*.	 .	 • N. •Em praça 	
6 e 7
3) 11 11

C o 7 6 e 7
11

Não ha directo
52 3/8
545

Não ha directo
52 7/16

513

Não ha directo
52 3/8

5451
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N.'4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e frotament‘. das embarcaç5es ta praça do Porto correspondente ao 1 0 trimestre de 190?

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

I CAMBIO

PREÇO DO FRETE

Portos do norte do Brazil 	
» centro »

• 21	 » sul	 *

15$ fortes por tonelada
12$
14$

O mesmo
	

O mesmo
311,

11,

contra- a interrupção de pagamento dos
alugueis dos escriptorios e compartimentos
do edificio da mesma, occupa,dos-por varias
repartições publicas.— Senado, volte.

Americo Caetano Ramos, pedindo paga-
mento de pen-ão de montepio a que se julga
com direito, em vista do alvará, que apre-
senta. --O alvará não pôde ser cumprido, á
vista dos pareceres.

EXPEDIENTE DO, SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1908

Sr. Secretario da 3a Conferencia Interna-
cional Americana:.

N. 17— Accu , ando recebido o vosso officio
n. 33, de 7 do corrente, agradeço-vos a re-
messa. que mo fizestes, de dous exemplares
das actos' e documentos (texto inglez) da
3a Conferencia Internacional Americana.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 13 — Relativamente á distribuição do

credito de 1:965$ á Delegacia Fiscal do The-
souro em Londres para pagamento á firma
John Euschedé en Zonen, de fornecimento de
notas para a Caixa de Conversão e de que
trotá o incluso processo,- corrimunieo-vos,'
em resposta ao vosso officio n. 11, de 8 de
janeiro proxirno findo, que a gravura foi
approvada pelo ministro do Brazil na Hol-
landa; em 21 de setembro de 1907.

EIPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia . 11 de tevereiro de 1908

Sr. inspeetor i da Alfandega do Rio de Ja.
neiro:	 •-

N. 121- Cornmunico-vos, para os fins one-
venientes, que o Sr. Ministro, attendend ao
que requereu Carlos Condido da Costa, pro-
prietario'd3 Parque de Exhibição Zoologica,
em • petiçãe de 24 do mez proximo findo, re-
solveu, por 'acto de 5 do corrente, autorizar
o despacho, livra do direitos, de accôrdo
com o art. 20 (VIL 13), da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos animaes constantes
da inclusa relação, a serem importados, du-
rante o corrente anno, com destino ao refe-
rido parqué; :ficando, porém, o" requerento
obrigado ã 'entregai' aos museus desta Ca-
pital és aniinaes que aquilnorrerein,.

—Sr. inspector dara,ixa de Amortização:
N. 48—Remettendo-vos o incluso processa

tramsmittida com o vosso officio n. 396, de.
27 de dezembro do anno proximo passado;
rogo VO3 digneis de assignar as cautelas sub-
stitutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, de as. ' 24.022, 24.623, 270.013
é 270.016, annexas ao mesmo processo, que
me devolvereis opportunamente. • • • 	 •

N. 49 -Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos talões das cautelas substitutivas
das apolicos da divida publica, extraviadas,
de ns. 117.307 a 117.309, a que se referem
os vossos officios ns. 345 e 9, d ..) 5 de 'novem-
bro e 11 de janeiro ultimos.

—Sr. director da Escola Nacional de Be,Ilas
Artes:	 • •

N. 16— Afim de que informeis a respeito,
contbrine • resolveu o Sr. -Ministro,.por des-
pacho de 7 do corrente, incluso-vos remetto,
em original, o requerimento em que à padre
Desiderio Deschamps, -director do Collegio
S. Vicente de -Paulo; de Pe`ropolis, pede
isenção • de' direitos 'para uma estatua da
virgem de Lourdes,- destinada a ser erigida
no jardim do referido collegio e que o reque-
rente entende dever ser cmsiderada como

•obra de arte,
• Sr. presidento	 Camara Synclical dos
Corretores de Fundos Publicos

N. l7—Communico-vo3, para , os fing eon-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, proferido sobre o vosso
officio n. 30,- de .28 dejaneiro proximo findo,
resolveu autorizar sejam admittidos á ne-
gociação e cotação na Bolsa as apolices do
emprestimo contraindo pela Municipalidade
de Nitheroy, na importa,ncia de 5.000:000$,
dividido em 25.000 titulos do valor nominal
de.200$ cada uma, juros 7 O/ ando, e a
que se referem o requerimento da Prefei-
tura daquella cidade, de .19 de dezembro
ultimo e os documentos que junto vos re-
metto.	 • .,

N. 18—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente D1OZ, proferido sobre- o
vosso officio do 31 de janeiro proximo pas-
sado, resolveu autorizar sejam admittidos
negociação e cotação official- na , Bolsa os
titulos do emprestimo externo do Estado do
Pará.- a que se . referem • o requerimento :do
secretario da; 'Fazenda-, do mesmo :Estado,
Ray mundo Cyriaco Alves • da 	 datado

, "-	 ,

Ministerio da Fazenda
• Directoria do Expediente do Thesouro

• Federal

• RequerinzeMos despacha los

Pelo Sr, Ministro:
José Willemsens, corretor do fundos pu-

Micos, pedindo cumprimento' de um alvará
que o autoriza a receber o producto do ,re:-

:gato de 10 apolices da divida publica,. per-
• tencentes, em usofructo, a Jos.-5 ,Antonio

Alves .da Costa.— Cumpra-se, • á Vista dos
pareceres.

• Carlos - Antonio de Aran:o Silva, na quali-
dade de inventariante dos bens • deixados por
D. Thereza Leopoldina Vianna de Lima, pe-
dindo cumprimento de alvará sobre regate
de apolices do emprestimo de 1897:— Cum-

.. pra-se, á vista dos pareceres.
Victor Angelo Carneiro, procurador de

D. Anna, Pereira da Rocha e Silva, sobre
cumprimento de alvará para levantamento
do producto do resgate de uma apolice do
emprestimo de . 1897. pertencente á menor
Maria José.— Cumpra-se, á vista dos . pare-
cores.

`. Eugenio José de Almeida e Silva, corretor
de fundos publicos, pedindo cumprimento de

'um alvará que o autoriza a receber o pro-
"dueto do resgate de -10 apolices da divida
publica„ do emprestimo de 1897, pertencentes

'ao espolio de Francisco Condido de Bulhões
•Ribeiro. — Cumpra-se; á vista dos pare-
ceres.
• D. Luiza de Abreu Figileiredo, pedindo

•certidão sobre apolices, extraviadas, •do
• presumo de 1895, ao portador.—Indeferido.

•D. Maria Rosa da Silva Nunes, pedindo
, levantamento de caução prestada por seu.
i'finado marido Antonio *José da Costa Nunes,
•a favor do confer.:nte da Caixa; de Amorti-
t zação João José da Silva.— Cumpro-se .o
alvará, conforme 03 pareceres.

Francisco de Paula Mazarredo Souto,
agente fiscal dos impostos de consumo, pe-
dindo oito dias de licença, sem Vencimentos,

, p,,ara tratar de negocies de seu interesse.—
Deferido.

-Associaço Commercial,do Rio de Janeiro,,ê pcir. seu . direCtor-SecretariO; reclamando
•
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de 19 do setembro do 1907 e os documentos
que junto VO3 romeno.

- Sr. deleeado fiscal na Bahia
N. a7-•in cumprimento do despacho do

Sr. Ministro, do 8 do corrente, vos devolvo
o incluso proceteo encaminhado com o vosso
officio il. 2, de 13 do janeiro ultimo, o rela-
tivo á habilitação ao montepio de D. Ame-
rica India do Brazil e Silva Baptista, e dos
menores Almerinda, Adherbal, Alpheu e Al-
geneeio, como viuve e filhos do ex-guarda
Alfandega, desse Estado Antonio Euelydes da
Cruz Baptista, para que procedaes nos ter-
mos do parecer da Directoria de Contabili-
dade deste Thesouro, constante do mesmo
processo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 11-Em reepoete ao vosso officio n. 7,

de 13 de ianeiro proximo findo. communico-
vos que o Sr. Ministro, por despacho de 7 do
corrente, resolveu conceder a permissão que
pedistes letra, na falta de empregados de
Fazenda, que falem correctamente as En-
vias &anona e inglesa, nomear pessoas
estranhas para servirem de examinadores
no concurso a que se vao proceder nessa
delegacia para provimento dos legeree do
gnardzamór e seus ajudantes.

-Sr. delega lo fiscal em Minas Gomos:
N. 31-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, em cumprimento do despacho do
Sr. .Mini s tro, do 8 do janeiro proximo findo,
proferido sobre o vosea officio n. 24, de 19
de dezembro anterior, que o Tribunal de
tontas, segundo ceammunicou em officio o. 53,
de 1 do corrente, julgou boa a fiança, no
valor de 720$. constituida por uma apolee
da divida publica, do valor nominal de
1:000$, do propriedade do Dr. Fernando de
Melo Vianna e por esto olbrecida em ga-
rantia da responsabilidade de João Donas
dos Santos e da de Seus prepostos no legar
do escrivão da Colleetoria Federal em
ltadna, nesse Estado.

-Sr. dolegado fiscal no Parti,:
N. 26- Devolvendo o incluso processo

referente ao pedido de titulo de nacionaliza-
ção do vapor Inanhiny, feito pelos seus pro-
prietarioe, Joaquim eleirelle.3 de Andrado e
Antonio da Veiga Cabral, recommetelo-vos,
de tecei:int° com o despacho do Sr. Ministro,
de 7 do correate, observeis o que a respeito
do assumpto dispõe a ordem desta directo-
ria n. 11, expedida á Delegacia Fiseal no
Estado do Rio Grau do do Sul, em 17 do ia-
doiro ultimo e relativa ao vapor Monte-

esro .
Idem n. 27, referente ao vapor Bardo de

Cainetd, do propriododo do Melo & Comp.
Idem n. 28, referente ao vapor Antonina,

de propriedade de Alves Braga & Comp.
N. 20 - Declaro-vos, para os fins couve-

nientee, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Tire Western Telegraph. Coar-
pogy, limited, na petição transmittida com
o vosso officio n. 3, de 11 de janeiro pro-
ximo lindo, resolveu, por acto de 8 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do direi-
tos, de aecôrdo com a clausula 2, do decreto
n. 3.307, de 6 de junho de 1809, do material
conetauto da inclusa relação e importado
pela requerente com destino ao consumo do
sua estação nessa capital.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. O - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Tire Great Western Teleraph.
Cowpany, limited, na petição transinittida
com o vosso officio n. 7, de 11 de janeiro
proximo findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, de accôrdo com a clausula 12a do
decreto u. 4.111, de 31 de julho de 1907, do
material constante da inclusa relação o a
ser importado pela requerente com destino
ao consumo das Estradas de Forro do Recito

el 4. Francisco e sul de Pernambuco.

-Sr. delegado fiscal no	 :
N. 10-Com ref tronca d. falta de fienea

do thosoureiro da Aliandega, da Faraelieda,
nesse Estedo, Bornal° Burgos Loa ! , della)
trata o vos) oilicio n. 53, do 12 de julho do
armo passado, communico-vos, para os nas
conveneadoe, que o Sr. Ministro. p o• doe-
pacho de 7 do corrente, resolveu que a dito
thesaureire seja suspenso [e sua, o t e • r';;.
sendo-lhe marcado o praz) de te) ti .n.. Letra
prestação da respectiva fiança.

-sr. delegado fiscal no Rio Grande •lo Sol:
N. 44 - Declaro-vos, para os dtividos

effeitoe, que o Sr. Minietro, attendondo
uo requereu a Santa Cas I, de Misericordia
a cidade do Rio Grande, por seu procura-

dor João Paes Barreto, resolveu, por des-
pacho do 5 do corrente, atuorizite a entreea
ti mesma instituição da quantia de 4:73:at8a2,
correspondente ao beneficio de loterias rola-
tivolao atino do 1907, devendo ser por essa
delegacia eseripturada a respectiva despesa
em «Movimento do Fundos», como remessa
feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 15 - Declaro-vos, para, os devidos tine,

que o Sr. Ministro, (atendendo ao que re-
querei' The Wester4 Tele fircepIt Cvútpakky,
limited, na petição encaminhada com o
officio dessa (delegacia n. 6, de 14 do mez
proximo findo, resolveu, por acto do 5 do
corrente, autotizar o despacho, livro de di-
reitos, na alfandega dessa capital, nos
termos da clausula 2e do decreto n. 3.307,
de 6 de junho do 18e9, do material constante
da inclusa relação e destinado ao consumo
de sua estação nessa cidade.

- Sr. delogado fiscal om S. Paulo :
N. 84 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de acarido com o despacho do
Sr. Ministro. de 17 do dezembro ultimo,
proferido sobro o VOSSO OffiCiO Il. 747, de
5 do mesmo moz, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o respectivo presi-
dente em officio n. 59, do 1 do corrente,
julgou boa a fiança, no valor de 700S, em
moeda corrente, prestada pelo escrivão da
Collectoria Federal em Jaboticabal, nesse
Estado, Romualdo de Souza Melo, em re-
forço da que anteriormente &remoera, na
importancia do 2:004. para garantir a sua
respinsabilidade o a de seus propostos no
referido legar.

N. 85-Declaro-vos, para os devidos °frei-
tos, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 31 de dezembro ultimo, proferido
sobre o vosso officio n, 787, de 21 do mesmo
mez, que o Tribunal de Contas, segundo
cammunicou em oficio n. 60, de 1 do cor-
rente, julgou boa a fiança, no valor de 100$,
em moeda corrente, prestada por Francisco
Manoel da Silva, em reforço da que anterior-
mente offerecora, na importaneia de e00e,
para garantir a sua responsabilidade e a de
seus propostos no logar do escrivão da Co/-
lectoria Federal em elocóca, nesse Estado.

N. 86-Deelaro-vos, para os devidos tine,
do accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 31 do dezembro ultimo, proferido sobro o
vosso officio n. 778, do 19 do mesmo ma,
que o Tribunal de Contas, segundo eommu-
nieou em oficio n. 61, de 1 deste mez, jul-
gou boa a fiança, no valor de l:00S, em
moeda corrente, prestada pelo escrivão da
Colleetoria das Rendas Foeeraes em Piraci-
caba. nesse Estado, Ricardo Pinto Cesar, em
garantia da sua re.eponsablidado o da, de
seus propostos, como complemento á que
anteriormente caucionara, na importancia
de 5:000$000.

N. 87-Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, de acceirdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 27 de dezembro ultimo, protbrido
em vosso officio n. 17, do 18 do mesmo
que o Tribunal do Contas, segundo commu-
ficou em oficio n. 58, de 1 do corrente, jub

geei boa a tiença do encarregado da arreca-
daçào das rendas federees em S. aio: de
Barrei :e, nosso Estado, Al vero Corrêa V i anna,
ra retbrede, vedo mesmo exacOr vont o de-

posito da quantia de ae ,e, em uma cadela,
neta da Caixa Econ.:imbele afim do comple-
tar o valor de 600$ em que foi ultimamente
arbi trml a .

N. 88-Declaro-vos, para os devidos fins,
de ate:Oleio com o despacho do Sr. Ministro,
de $1 de dezembro ultimo, proen • ido no
vosso officio n. 25, do 27 do mesmo mez,
que o Tribunal de Contas, eegundo comia-
nieon em oficio n. 64. de 3 do corrente, jul-
gou boa a fiança do escrivão da Colceitoria
das Rendas Fedemos em Tatiffiv, nos ze Es-
tado, Engenio Olegario Pereira, ora refor-
çada pelo mesmo exactor com a quantia do
1:10$, em moeda corrente, para comple-
mento da que anteriormento prestara ein
uma caderneta da Caixa Economica, com a
quantia do I :500e000.

N. 80-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 27 de dezembro ultimo, profe-
rido sobro o vosso oficio n. 705, de 23 do
novembro anterior, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou em officio n. 63,
de 3 do corrente, juleou boa a fiança, no va-
lor de 1:000$, em dinheiro, prestada por
The•oloro de Paula Carvalho, em reforço da
que anteriormente offerecera, na importan-
eia de 2:500s, para gaientir a sua responsa-
bilidade e a do seus pi opostos no legar de
escrivão da Colleetoria Federal em Rio
Claro, nesse Estado.

••n•n•

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR,

Dia 11 de fevereiro de 1908

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 71-Providenciao para que ao agente

da Collectoria Federal em S. João Marcos,
municiplo do Rio Claro, Jose Jorge Carvalho
Souto,seja entregue a quantia de 5:000$, erre
estampilhas do sello adhesivo, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no officio n. 12, de 7 do
corrente, sondo: 100 do 100 réis, 10,3 do 200
reis, 2.00- do 300 reis, 100 do 400 réis,103 de
500 ris, 580 do 1$, 250 de 2a, 100 de 3$, 125
de 4S, 100 de 5$, 60 de 10S, 35 do 20$ e 12
do 50$000.

N. 72-Providenciae para que ao colleetor
federal em Monte Verde soja entregue a
quantia do 2:500$ em 100.000 estampilhas
do selo adhosivo da taxa do 25 réis. con-
forme requisitou o IMMO colector no officio
de 1 do corrente.

N. 74 - Providencia° para que á Cole-
etoria Federal em Maricá seja, remettida a
quantia de 60a$ em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo collector no
oficio do 1 do corrente, sondo : 300, do 500
réis; 100, de ; 50 de 3$ e 25 de 4$000.

N. 75 Providenciao para que á Cole-
etoria Federal em Dites Barras seja remet-
tida a quantia do 1:33e$ em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo colloctor
no oficio n. 423, de 4 do corrente, sondo
100 de 200 reis, 2.000 do 300 reis, 100 de
500 reis ; 200 de 1$ ; 100 de 2$ ;20 do 3$;
10 do 4$ ; 10 do 5$ ; 5 do 10$ e 3 de 20S000.

N. 76-Providenciae para que á Colle-
ctorda Federal em Remexa seja remettida
a quantia de 770$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
fermo requisitou o respectivo eollector, no
officio n. 14, do 3 do corrente; sendo: 2.000 do
a00 reis; 50 de 500 reis; 75 do 1$; 10 de os o
2 de 10$000,
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N. 77—Providenciae para que a Cole .
ctoria Federal em $. Pedro d'Aldêa seja re-
mettida a quantia de 400$, em estampilhas
.do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo

toollector, no oficio do 6 do corrente,"
sendo: 1.000 de 300 réis e 100 de 1$000.

N. 78—Providenciae para que á Colecto-
ria Federal em Petropolis seja remetticla a
quantia de 43:203$, em estampilhas (los im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou • o respectivo cal-
lector no oficio n. 21. de 5 do corrente,
sendo: 5.000 de 200 rals, 100 de 2$, 100
de 5$, 50 de 10$, 10) de 20$, 80 de 50$ e 400
de 1003000.

Requer:me itos desincItados

Companhia Viação Ferrea Sapucahy, pe-
dindo pagamento de uma conta.—Sellada a
primeira via da conta apresentada, volte o
processo a novo despacho desta directoria.

José Custodio Velloso, pedindo para pagar
laudemio e feras de terrenos de marinha,—
Satisfaça a exigencia da Directoria dos Pro-
priGs Nacionaes.

—
Segunda Sub-Directoria das Renda.?

• Publicas

• Sr. Superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 5 — Transmittindo vos o incluso pro-
cesso relativo ao requerimento em que Joa-
quim Corrêa da Silva Oliveira pede resti-
tuição da quantia de 286$398, recommendo-
vos, de ordem do Sr. director, que presteis
a respeito as necessarias informações, cum-

, prindo :bambem que tenhaes em attenção o
quanto expõe o Sr. engenheiro zelador em o
seu parecer lançado no verso da fl. 10 do
mesmo processo.
i N. 4 — Sr. collector das rendas federaest em Nova Friburgo e Sant'Anna, de Japu-
; hyba, :

De ordem do Sr. director vos declaro
que as cintas do imposto de consumo remet-
tidas com o vosso oficio n. 93, de 29 de no-
vembro ultimo, na impartancia de 19$040,
foram encontradas exactas, conforme me
communicou o director da Casa da Moeda
em oficio n. 1.880, de 19 de dezembro pra-
ximo findo, pelo que ficaes autorizado a cre-
ditar-vos pela referida importancia.

a'•
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
"	 Dia it de fevereiro de 1908
Pedra Fernandes Moreira.—Já estand) o

peticionario attendido, archive-se.
: Paula," Salgado & Comp.— Aver' e-se a
mudança.

Luiz dos Santos Neves.— Pague oimposto
em cobrança.

Anua Maria MIN:pies de Jesus.— Rectifi-
qua-se a inscripçã.o na forma do parecer, o
que feito transfira-se.

Oscar Machado da Silva.— Pague os im-
postos em debito e em cobrança.

Jorge Hatein Nostocir Martins. — Inti-
me-soa vir requerer a transferencia e pagar
os impostos em debito, no prazo de 15 dias.

Gastão Xavier de Araujo.— Satisfaça a
exigencia.

Gabriel P. de Carvalho & Comp.— Entre-
guem-se, depois de legalmente sellados, con-
servando-se um specimen até final julga-
mento do processo.

Elisa Magdalena de Pinho.— Mantenho o
{ despacho de 7 do corrente.

Alice N. Machado.— Complete o sello do
docummto junto.

'Maria Gomes dos :Santos, — Transfira-se.

Antonio José Santos.— Idem.
Maria Amelia Soares Torres.— Idem.
Ladisláo Dias da Cunha.— Idem.
David Duran.— Idem.
Jocelina Mendes Peixoto.— Idem.
João Aguiar de Souza.— Idem.

• A. Oliveira & Comp.— Riem. Imponho a
multa de 20$, nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.161, de 27 de fevereiro de 1904.

1.1n•nn

Auto de infracção contra Cardoso & Carneiro

'Contra Cardoso (a Carneiro, estabelecidos
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 57, foi la-
vrado auto por estarem commerciando
generos sujeitos ao imposto de consumo sem
registro.

Intimados, nada alegaram os autuados
em sua defesa.

Julgo, - pois, á. revelia, procedente o auto
e imponho a Cardoso & Carneiro a multa
de 1003, minimo do art. 122, ri. 1, lettra, a,
do decreto n. 5.893, de 10 de fevereiro de
1905.— Intimem-se.

Auto de infracçlto contra Oliveira & Antunes

Contra Oliveira & Antunes, donos do
Mosque n.124, á praça S. Francisao Xavier,
foi lavrado auto por estarem negociando
em bebidas, fumo e phosphoros, sem re-
gistrar.

Intimados, nada alegaram os autuados em
sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e imponho a Oliveira & Antunes a multa de
10%`, minium do art. 122, n. I, lettra o, di
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de l90,
— Intimem-se.

-
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTJRIA

Dia 28 de janeiro de 1908

N.76—Pediram-se ã, directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil providencias no
sentido de serem transportados para S . Paulo
cinco caixotes contendo impressos.

N. 77—Ao Estado-Maior do Exercito a
devolução das provas do trabalhe «Manobras
em Santa Cruz», afim de se poder concluir a
impaessão.

N. 78 — Communicou-se ao engenheiro-
chefe da commissão fiscal das estradas de
ferro arrendadas á companhia Great Western
of Braztl Railtoay a remessa do Diario
O ffic,a1 aos engenheiros que fazem parte
dessa commissão. mediante a-signatura.

N. 79—Restituiu-se á Directoria do Expe-
diente da Marinha "o original do eDiario
Nautico» cuja publicação foi feita no Diario
Official desta data.

N. 80—Declarou-se ao prefeito municipal
de Caçapava o preço da assignatura do Diario
Official por anno.

N. 81—Communicou-se ao chefe do Estado
Maior do Exercito que acha-se esgotada a
edição do Diarto Officl'al de 10 de novembro
do armo passado e de 8 do corrente mez.

Dia 29

N. 82—Consultou-se á Directoria de Obras
e "Viação sobra a impressão em avulso do
decreto ri. 6.787, de 19de dezembro do anuo
passado.

N. 83 —A Delegacia Fiscal em Minas
Geraesçue provideuciou-Se para a remessa
do _Mario afficial á, Caraara Municipal do
Mar ale 'Tapulha.

Ns. 84 a 101— Remetteram-se • ás repar-
tioées dependentes do Ministerio da Justiça
as contas doa trabalhos executados no 40
trimestre de 1907 afim de serem precesseidas
para o devido pagamento.. -

' N. 102 — Pe.liu-se á Inspactorla da Al-
fa.nde rga. do Rio Janeiro o despacho livre
de direitos de volumes contendo material.

Dia 30
N. 103 — Enviou-se ao Exrn. Senador Al-

fredo Ellis o conhecimento de despacho da
cinco volumes contendo impressos que lhe
são destinados.

N, 104—Declarou-se á Inspectoria da Ai-
fandega do Rio de Janeiro que os 51 fardos
de papel vindos de Antuerpia pelo vapor
Tantar não pertencem a esta repartiçao e
sim aos Srs. Braga Carneiro & Comp.

Dia 31
N 110—Pediu-se ao Thesouro a restituição,

a Laport & Comp., da caução depositada
para garantia e execução do -contracto de
fornecimento de material no primeiro se-
mestre do armo passado.

N. 111—Idem o pagamento a Metro Mi-
Pani, de uma conta proveniente do forneci-
mento de material.

N. 112—Idem a entrega da quantia desti-
nada ao pagamento dos vencimentos do pes-
soal permanente, relativos ao mez de ja-
neiro findo.	 1

Dia 4 de fevereiro

N. 113—Idem - o pagamento a diversos, de
contas provenientes do fornecimento de ma-
terial.

N. 114.—Declarou-se á Directoria das Co-
lonia,s de Alienados que não pácie ser atten-
dido seu pedido constante do oficio n. 22,
de 1 do corrente.- visto as despezas realizadas
em um exercicio só deverem ser pagas por
conta das verbas consignadas no orçamento
decretado para esse exercido.

N. 115 — Enviaram-se ao Thesouro os
documentos probatorios das despezas
etuadas pelo thesoureiro desta repartição
no 20 semestre de 1937 par conta do adean-
temente recebido para as despeza.s de prom-.
pto pagamento.	 À é

Ns. 116 a 237—Remessa de contas, para o
devido pagamento, dos trabalhos executados
no 40 trimestre de 1907, ás rapartiçães de-
pendentes de todos os ministerios.

Dia 5

N. 238—Pediu-se ao Thesouro a entrega
da quantia destinada ao -pagamento das
férias do pessoal operario relativas ao me.z
de janeiro ultimo.

N. 239— Remetteu-se ao Ministerio das
Relações Exteriores uma conta proveniente
de publicações feitas no Diario Official
4° trimestre de 1907, afim de ser processada.
para pagamento.

N. 24o—Deciarbu-Se ao cornmandante Sua
porior da guarda nacional em S. Paulo que •
os exemplares do Wario Officiai reclamados
no oficio n. 738, de 3 de janeiro ultime •
furam remettidos com regularidade. 	 l'•

N. 241—Pediu-se a Directoria Geral de
Sande Publica 2° via do laulo de exame
de sanidade a que S3 submetteu o ex-em-
prega lo desta repartição Antonio . Felippe
dos Santos.

Dia 6
N. 242 Communicou-se ao Dr. Chro-

ckatt de Sã que seu pedido constante da
carta de 3 do corrente não pode ser at-
tendido, visto a Imprensa Nacional não estar
autorizada a executar novos trabalhos para
o Club do Engenharia.

N. 243—Pediu-se á Inspactoria da Alfan-
dega, do Rio de Janeiro o despache livre de
direitos de volumes contendo material.

Ns. 244 a 246— Remetteram-se ao Tri-
bunal de Contas e ao Thesouro o quadro
demonstrativo da renda e o balanço
caixa relativos ao mez do janeiro ultimo. •

_	 • -	 .	 a	 -_.
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Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de fevereiro de 1908
- Ao Sr. consul do Brazil em Madrid:

N. 45 -Tendo os jornaes desta capital
i'publicado telegrammas noaiciando ter sido
, approvado pelo Senado Ilespanhol o pro-

jecto que autoriza o Governo a mandar
inspeccionar a escripturação das companhias

a de seguros nacionaes e estrangeiras e sendo
Conveniente a esta repartição conhecer a

-marcha da fiscalisação a. que estão sujeitas
•l 'ena outros paizes as companhias de seguros,

• -inuito me obsequiareis com a remessa 'de
'um exemplar do alludido projecto, e, no
'caso do já se achar convertido em lei, um
exemplar da respectiva lei.

, —A's companhias de seguros paulista, rio-
- grandens pelotense.. porto alegrense, União,
phenix do Porto Alegre e Providencia do

1 Ns. 46 -a 52—Remettendo questionarás
sobre as operações effectuadás em 1907.

Ministerio da Marinha

Foram exonerados:
1 .0 capitão da corveta Gentil Augusto de

Paiva Meira do cargo de ajudante da Secção
do Hydrographia da Repartição da Carta

l Maritima, .que hiterinamento exerce ;
O 1° tenente Thiers Fleming do cargo de

instructor da Escola Modelo de Aprendizes
Marinheiros desta capital

O 2° tenente machinista Eduardo José do
Nascimento do cargo de chefe çie machinas

'do aviso"Jutithy ;
0 2° tenente machinista •João de Araujo

Guimarães do cargo de chefe de machinas
da canhoneira Acre.

Foram nomeados:
• .0 capitão de corveta Francisco Agostinho

- do Souza o -Mello, para exercer, interina-
- mente o cargo adjunto da Secção de Hydro-
' Oraphia da Repartição da Carta Maritima.;

O 2° tenente Felippe Lamienha do Rego
Barros para okercer o cargo de instrutor
da Escola Modek) dó Aprendizes Marinheiros
desta capital.

O 1° tenente machinista Oscar Henrique
Ferreira para exercer o cargo do chefe de
machina,s da canhoneira Acro.

O 2° tenente niachinista João de Araujo
Guimarães, para exeacee 'o cargo de chefe
de machinas do aviso ,Tuta4y.

• . Foram concedidos:
•Ao P tenente Alberto Fomm dous mexes

Ae licença, na fôrma da lei, em .prorogação
lia que obteve em • 30 de abril do 1907, -.para,

, ,•7tratamento de siia, 'sande onde' lho Convier.

Ao inValido, - marinheiro • nacional grua
mete, Custodio Anestacio da Rocha. licença
para:" residir fira do asylo, nesta capital,
percebendo o soldo e o Valor da ração.

• Directoria do Expeeiente

EXPEDIENTE D) SR. MiNISTRO

Dia ii de fevereiro de 1008
-

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 696 — Rogo-vos . providencias afim de

que a alfandem, da cidade do Rio Grande do
Sul entregue ao respectivo capitão do porto
livres de direitos, 68 volumes com arma-
ções para postes illuminativos, com a marca

deeembercados do paquete Paco.
lomy, procedente de 14 verpool.	 •

—Sr. chefe da Repartição da Carta Mara.
time:

N. 700—Em resposta a vossa officio n. 31,
de 29 de janeiro ultimo, em que tratam da
montagem da oficina typographica o litho-
graphia dessa repartição, declaro-vos não
só que ora autorizo a Directoria Geral . de
Contabilidade deste a lavrar
ajustes para o fornecimento do material ne-
cessario á mesma oficina, de accôrdo com
as propostas que ,ine • transmittistes, como
ainda que. po leis admittir o pessoal que pro-
puzeStes naquelle oficio para servir ,na dita
oficina, durante o corrente anno, dentro da
consignação orçamentaria.

— Sr. inspector de marinha:
N. 701 = Tendo resolvido, de accôrdo com

o parecer doaconselho do Almirantado, einl:
tido em consulta n. 172, de 6 do corrente,
mandar excluir do Asylo de Invalides da
Patria o soldado invalido do carpa de infan-
tentaria de marinha Manoel Creseencio, per-
dendo as vantagens a que tinha direito, por
ter sido averiguada, por competente pro-
cesso, a irregularidade de sua conducta ;
assim vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. inspector de fazenda e fiscalizaçãci:
N. 702 — Recompondo-vos que providen-

cieis afim de que pejam louvados em ordem
do dia do Estado ~I' da Armada os com-
missarios 1 0 tenente Joaquim Pinto de Frei-
tas e 2°° tenentes l'apz- Barreto 'Alves Fer-
reira e Gustavo Hei àelci, pelos serviços que
prestaram como membros da commissão de
qua tratou o aviso n. 712, de 8 de.agosto do
anuo proximo passado.'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.Sr: - inspector de fazenda e fiscalizaçã,o:
N..705 —O Sr. Ministro manda communi-'

eat-vos, pira os devidos fins, que o 1° te-
nente commissaxio agencio Augusto Linhares
deverá, ficar addido á Inspectoria de Marinha
com inacção de auxiliar da mesma inspe-
ctoria. •

• •	 •
• gostem da Guerra

Por portaria de 7 do corrente, conce-
deram-se ao escripturario do deposito do
material_ sanitario do Exercito, capitão re-
formado dó mesmo exercito Alvaro Lima
tres mezes de lieença. com os vencimentos
que lhe competirem, na a seu tratamento.

— Por outras de 10 do corrente :	 .
Foi concedida a exonerado do logar de

delegado do -estado-maior junto ao com-
mando do 3° distrieto militar, ao tenente-
coronel graduado desse corpo Carlos Jorge
Calheiros do Lima, e nomeando para esse
legar o tenente-coronel dó mesmo corpo
TriStão Araripe.	 • 	 - .

•Concedeu-se licença :	 _

Por 90 dias, 'cem ás vencimentos que lhe
competirem, para-tratamento de saude,
pharmaceutico adjunto do exercito Mario
Gonçalves Bastos ;
• Por igual prazo, em prorogeção, tambem
CJIII os vencimentos que lhe competirem e
para tratamento de sande, ao ajudante do
porteiro do A rsenal de Guerra do Rio Gaande
do Sul Bernardo Marques Guimarães. . .

•
• Expediente de 5 de fevereiro de 1008

• Ao Sr. Ministro. da Justiça e Negocios
Interiores, submettendo á sua consideração
papeis dos quaes consta haver o 2° tenente
Guilherme Luiz de Araujo e Souza, • quartel-
mestre do 1° batalhão de engenharia, extin-
guido, com risco da prepria vida e com o
auxilio de praças do dito corpo, um violento
incendio occorrido em Sapopernba. • • .

— Ao Sr. Ministro da Marinha, solicitando
o fornecimento á Direcção Geral de Enge-
nharia . para o serviço da commissão • de
fortificações,. em Copacabana, de duas an-
coras, duas boias e 60 braças de amarra.

— Ao Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas, rogando.a expedição de suas
ordens para que ao capitão da arma de in-
fantaria Thomaz Epiphanio Guimarães sea,
permittido praticar nas obras do porto do
Estado de Pará .

—Ao chefe do Estado-maior do Exercito :
Appróvando a designação que fez o com-

mandante do 3° districto militar . _do 2° te-
nente Emilio 'de Carvalho - Montenegro para
exercer int sriaameate 'o cargo de seu aju-
dante de ordens.'	 •

Mandando tran.sferir para o Asylo'Ios In-
valides da Patria as tres praças do exercito
a que se referiu o commaialante da 5° distei.-

- eto militar no telegramma que acompanhou
a inlarmação n. 83, de 14 do mez findo, da
repartição a seu cargo, sendo que nesta
data se solicitam providencias do Ministerio
da Justiça e Negacios Interiores para que as
mesmas praças sejam internadas no Hospi-
cio 'Nacional de Alienados.

Permittindo ao'alferes-alumno Jciatino Ri-
beiro Francó ir ao Estado do Rio Crente do
Sul.

M.1=

Requerimentos despac7lcales

Dia 8 de fevereiro de 1205

José Influencio . de Mirmla, 1° afficial da
Direcção Geral -de Contabilidade, pedindo
uma certidão.—Dê-se. A' 8e2retaria de ES-
tado. • ' •	 " •

João Martins Vianna, 1 0 tenente, pedindo
reconsideração de despacho.— Mantenho o
despacho anterior. • 	 • -

Dr. Belchior da Gama Lobo, pedindo a ex-
pedição 'de um titulo de habilitação.—In-
deferido. •

• Dia.10
Francisco José Outra, aspirante a officiaí,

pedin l.o descontar-s:' em• seus vencimentos
uma quantia para assign dura' do Diario
Official— Indo ferie°.
• Joaquim Mariano de Oliveira, pedindo
dispensa do lapso de tempo para pagamento
do solto de sua patente de major honorario.
—Diri,at-se á Recebedoria- onde se acha sua
petente.
• Da 11

Miguel Arehanjo Tenorio de Albuquerque,
capitão, - pedindo reconsideração do acto
que o mandou aggregar.—Indeferido á vista
das informações cio estado-maior.
-Ascendino Homem de Carvalho, 2° te-

nente, -pedindo matricula • na Escola -de

•N. 247— Communieou-se á, Directoria de I
Contabilidade da Secretaria de Industrie não
se poder atteader ao pedido constante do
officio n. 21, de 29 de janeiro ultimo, visto
já serem muitos os operarios que estão en-
carregados da execução de trabalhos fera

, do estabelecimento.
Dia ?

•N. 248—Agradeceu-se ao director do ga-
. binete de Identificação da Armada a com-
' nmuicação de exercicio do cargo.

Dia 8
N. 248--Devolveu-se, informado, á Dire-

ctoria das Rendas Publicas o processo de
reourso interposto por Azevedo Herminio
& Comp. da decisão da Alfandega de Porto

•Alegre sobre classificação de papel.
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Guerra.-Indeferile, á vista das informações
da Escola de Artilharia e Engenharia.

r; José Maximo Barbosa, 2 • sargento asylido,
a ' pedindo licença para se casar.-Indeferido.

Franklin de Aragão Neves, pedindo asyla-
mento.-Indeferido. á vista do aviso 183 de
25 de janeiro de 1901.

João Baptista dos Santos , pedindo o
mesmo.-Idem.

José Paulo de Oliveira, pedindo ficar en-
costado a Mi corpo desta guarnição.-Junte
a provisão de reforma em original ou em
certidão.

José Victorino da Rocha, pedindo habili-
tar-se ao soldo dos voluntarios do Paraguay.
-Indeferido.

Leocadia Felizardas Prestes, viuva, pe-
dindo pagamento.-Prove ser viuva e selle

la via do atteatado. A' Contabilidade.
Augusto Gomes da Silva, 2° sargento, pe-

dindo titulo de divila.-Prove em que qua-
lidade se apresenta.

Elinisterio da Industria,Viação o
Obras Prblicas

Directoria Geral da Industria -
Requerimentos despachadas

Dia 11 de fevereiro de 1908
Adolpho Vieira da Cunha e Juvenato

Horta, pedindo privilegio para um systerna
do annuncios denominado - Propagadora

• Excelsiora- Proceda-se a exame prévio no
objecto da invenção.

Miguel Rizzo, pedinlo para ser declarada
caduca a patente n. 3.619, nos termos dos
arts. 53, n. 4, 59 e51 do regulamento que

" acompanhou o decreto n. 8.820, de 30 de
dezembro de 1882.-Comp meça, na la secção
deata directoria para receber guia.

Directoria Geral de Obras e viação

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral de Obras e Viação
-2a secção - N. 47 Rio de .Jan aro, 8 do
fevereiro de 1908. (•)

Declaro-vos, para VOSSO conhecimento e
devidts effeitos, que, por despacho de 8 do
janeiro ultimo, publicado no Diario Official
de 11, ficou a Companhia Estrala do Ferro
S. Paulo-Rio Grande autorizada a depositar
na Societè Gènérale your favoriser le deve-
loppentent du Cornmerce et le l'Industrie eu
'France, com sede em Paris, as impmtancias
necessarias á construcção do trecho de linha
do Porto União ao Rio Uruguay, da mesma
estrada, nas seguintes condições !.

1°, o deposito autorizado será até a' im-
portancia total de 937.595, correspondente
á extensão de 277,480 km., que completa a
de 347,580 km. do trecho do Rio Iguassa até
o Rio Uruguay, segundos os estudos appro-
vados pelo decreto n. 1.963, de 13 de feve-
reiro de 1895 :	 •
, 2°, a referida importancia de 937.595
poderá ser deposita(ia de urna só vez, ou em
prestaçaes não menores de um quinto do seu
total, e perceberá juros em favor do The-
souro á razão de 1/2 % abaixo da taxa de
desconto do Banco da Inklaterra até o ma-
ximo de 5 1/2 % ao anno, regulando para a
taxa de desconto a média do semestre res-
pectivo

3°, as quantias depositadas deverão ser
communicadas a essa delegacia para o pa-
aii

	

	 amento da garantia de juros de 6 % aoa
anno a que tem direita a companhia, na
fôrma do decreto n. 3.947, de 7 de março

.	 Reproduz-se por ter sahido com in-
i correegaes.	 -

de 1901, ficando, poram t esta obrigada a
prestar contas dos juros abonados pela mes-
ma sociedade bancaria para serem descon-
tadas do pagameato d.o garantia de juros
mediante as CO1 AS correntes em duplicata

4°, as quantias em deposites serão levara
tadas pela companhia para serem empre-
gadas na conservação da linaa forma, me-
diante prévia autorização deste minis'Ario,
daaa por intermedio dessa delegacia

5°, para melhor reg •alarida.:e das presta-
çties de oatas fica essa delegacia autorizada,
a entender-se directamente com a referida
sociedade bancaria e os directeres da com-
panhia, em Paris, dando-lhes desde já scien-
eia destas instrucções para Os fins conver
nientes:

Sa.ude e fraternidade.-Miguel Calmon du
Pin e Almeida - Sr. delegado do Thespuro
Brazileiro em Londres.

Requerimento despachado
Dia 11 de fevereiro de 1908

Antonio José Teixeira Guimarães, condir=
ctor de troai de 31 classe da Estrada de
Ferro Central do Baazil, por seu procurador
Mario da Rocha Vianna, pedindo que, par
equi lade lhe sejam pagos pela consignação
-Eventuaes-aos seus -vencimentos relativos
aos rnezes de setembro de 1902 a março de
1903, que deixou de receber, porque não
apresentou a portaria concedendo-lhe li-
calça para tratamento de, saude durante
aquelle prazo. - Tratando-se de eaercicio
já encerrado, ao Congresso Nacional cabe
resolver sobre o pagamento solicit ado.,

TRIBUNAL DE CONTAS
-4Ordens de pagamento '

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alinis.terio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos

N. 368, de 5 do corrente, pagamento do
79:908$243 á Sociad Anonynze du Gaz. de Rio
de Janeiro, da illuminação das ruas, praças
e jardins desta cidade em dezembro findo;

N. 337, da mesma data, idem da
20:937$403,a, mesma, de consumo de energia
electrica na arca approvada da cidade, em
dezembro findo;

N. 17, de 28 de janeiro, adeantamento de
20:030a ao engenheiro Orville A. Derby,
chefe do serviço de geologia e mineralogia
do Brazil para despezas do mesmo serviço
no armo financeiro de 1907; 	 .

N. 287, de2) de janeiro, pagamento de
173:270$984 à Haupt, Bicha &Comp. de for-
necimentos á Estrada de Ferra Central do
Brazil, em outubro e novembro ultimos;

N. 304, do 31 de janeiro, adeantamento
de 1.000:000$ ao inspector geral de Obras
Publicas, Dr. J036 Mattoso - de Sampaio
Carraea, para pagamento, durante o corrente
armo, de despezas do pessoal da revisão e
melhoria do ser viço de a bastecimeuto de agua
potavel á mesma capital;

N. 251, de 27 de janeiro, pagamento de
50:190$, ao governo do Estado de Minas
Geraes, de juros garantidos á Companhia
Estrada de Ferro Muzambinho, no 2° se-
mestre do asma proximo passado ;

N. 285, de 29 de janeiro, idem de
29:100$287 á Societd Anonyme Usines de
Braine le Comte, de fornecimentos Es-
trada de Ferro Central do 'prazia em na-
vembro ultimo;

N. 333, de 31 de janeiro, idem de
7:628$500 a diversos, idem idem, em outu-
bro e novembro ultimes;	 •

N. 229, de 24 do janeiro, idem de
1:205$212 a diversos, por fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil
em setembro ultimo.

-51inisterio da Justiça o Negocias Inte-
riores -Avisos:

N. 449, de 1 do corrente, pagamento de
400]; ao director das Cobaias de Alienados,
na Ilha do Governialor, o 100$ ao almoxarife
das mesmas cobaias, para o aluguel da
casa no mez de janeiro ultano ;

N. 440, do 3 do corrente; idem de 233$192,
das folhas de gra,tificiçã'e dos funceionarios
da Secretaria de Estado, por substituição ;

N. 595, de 7 do corrente, idem do 245P59
ao bacharel José Nodlen de Almeida Pinto,
de gratificação por substituição, em janeiro
ultimo ;	 •

N, 5.006, de 21 de dezembro, idem de
204$, a Beraardino Corrêa, Albino, de forna
cimentos á Repartição de Policia, em outu-
bro ultimo

N. 593, de 5 do corrente, idem de 75$, da
folha do empregado da Bibliotheca Nacional,
que serviu em substituiçao, em janeiro ua
timo; -

N.: 563, de 6 do corrente, idem de 16:0001
a Costa & Santos, da canducção de enfermes,
alienados e cadaveres, em janeiro ultimo;
• N. 617, de 8 do corrente, idem de 10:000$,
ao Dr. Felisbello Freire para publicação ds
revista Archivo Parlamentar.

N. 568, de 6, idem de 5:280$250 a diver-
sos, do fornecimentos e trabalhos realizados
no proprio nacional da Praia da Saudado
n. 30, annexo . ao Hospicia Nacional da Alie
nados ;

N. 640, de 10 do corrente, idem de 300$ ao
Dr. Josa Folia da Cunha Menezes, de grati-
ficação por serviços extraordinarlas presta-
dos ao ministerio em janeiro findo.

-Ministerio das Relaa5ea Exteriores-Av°
sos:	 .	 .	 ,

N. 32, de 1 -do corrente, pagamento de
1:900$ aos mernbi os da Commissão de reco-
nhecimento do Alto Junta, de Suas gratifi-
cações do mez de janeiro ultimo;.:

N. 31, da mesma data, idem de 1:030:?' a
Euelydes da Cunha, commissario do reco-
nhecimento do Alta Puras, de sua gratifi-
cação da mez de janeiro ultimo.

	

alinisterio • da Fazenda-Oalcios:	 ' I
N. 8), da Casa da Moeda, de 16 de janeira,

adeantamento de 6:030$ . ao theaoUreiro da-
quelha repartiçio, para despez da verb.,
22°;

N. 92, da mesma repartição, de 18 de ja-
neiro, pagamento de 1:603$410, a diversos,
de fornecimento aqualla repartição, em ou-
tubro ultimo;

'N. 107, da Imprensa Nacional, de 31 de ja-
neiro, idem de 500$ ao director ,daquella
repartição, para aluguel de casa, em janeiro 4h
ultimo;

N. 83, da delegacia no Rio Grande do Sul,
de 5 de abril, credito de 313$000 aquela
delegacia, para pagameato de dividas em
exercicios findos;

•N. 9, da delegacia na Bahia, de 21 do ja-
neiro, idem de 100$ aquela delegacia, idem
idem.	 •

N. 101, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 18 de abril de 1907. Idem de 25$, a,
áquella 'delegacia, idem idem ;

N. 178, da mesma delegacia, de 10 de julho
de -1907, idem do 3724798 á mesma, idem
idem ;

N. 148, da mesma delegacia, de 5 de junho
de 1907, idem de 223$400, á mesma, idem
idem
•. N. 68,da mesma delegacia, de 22 de março-,
do 1907, idem de 234200, á, mesma i'd9zu
idem.	 •
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Exorcicios fiados-Requerimentos:
Do tenente Raul Emiti° Pereira, da Silva,

•pagamento de 190$300, de sua gratificação
' no penedo de 13 do janeiro a 31 de dezem-
bro de 1900;

De Alberto Guilbert, idem de 2:000$. do
premio que lhe coube como autor da planta
Leda ;

De Octaviano de Souza Gomes, idem de
2638386, de gratificação que deixou do roce-
'Per no período de 16 de novembro a 20 de
dezembro de 1904:

Do D. Anna Pimentel de 'MU, Cavalcante,
idem de 334332, de peusão nos mexes de
setembro a dezembro de 1900;

Do Dr. Francisco Fernandes de Souza,
idem de 1:718$956, de vencimentos de no-
yembro e dezembro de 1903; -

Ministerio da Marinha :
Aviso n. 3)5, de 21 de janeiro, p igarnento

de 2:294800 a Lago & Irmão, da estadia e
joia do vapor Commandantc Preitos, no dique

. de propriedade daquella firma.
Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 50, de 28 de janeiro, pagamento de

1:450$ a Leando Martins & Comp., de for-
necimentos á Escola do Estado-maior do
Exercito, em dezembro ultimo ;

N. 39, de 24 de janeiro, idem de 6:174$870,
á diversos, idem a este ministerio em 11107;
* N. 48, do 28 de janeiro, idem de

.11:984450 a diversos, idem idem ;

. N. 27, de22 de janeiro, idem de 2:643,00
•a diversos, idem idem.

N. 41, de 24 de janeiro, idem de 231$ á
Emitia Rampi William, da educação da
menor IliMa, no d• trimestre de 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quinta

Vara, Criminal
JUIZ; DR. r.AYAIUND) CORRÊA -^ Et,eRIVX.0 IN-

TERINO, ALVARO MUNIS

Appellante, João Dacal; appellada, a jus-
tice (art. 303 do Codigo Penal).-Negou-se
provimento ao recurso para confirmar a
sentença appellada.

Autora, a justiça; réo, Jayme Pereira
Barroso (art. 283 do Codigo Penal).-Pro-
anulado e sujeito a prisão e livramento.

Autora, a justiça; réo, Alfredo José dos
Santos Freire (art. 267 do Codigo Penal).

•-Pronunciado e sujeito a prisão e livra-
mento.
• Appellante, Joaquim Pereira; appellada,
á justiça (art. 396 do Codigo Penal).-
Negou-se provimento ao recurso para con-
firmar a sentença appellada.
. Autora, a justiça; réo, Manoel Magalhães
(art. 356 combinado com o art. 358 do
Codigo Penal). -Condemnado a um anno e
quatro Minei de prisão collider e na multa
de 3 1/3 por cento sobre 100;, valor provado
.do roubo.

Autora, a justiça; ré, Sara do Amaral
(art. 330, 5 4°. do Codigo Penal).-Pronttn-
ciada e sujeita a prisão e livramento.
f Autora, a justiça; réo, Gregorio Anacleto
'de Souza (art. 359, 5 1°, do Codio Penal).-
Pronunciado e sujeito a prisão o livra-
Mento.

Motora, a justiça; réo, Julio Paes Gamar-
o (art. 267 do Codigo Penal).- Pronun-
lado e sujeito a prisão o livramento.

Autora, a justiça; réo, Antonio Crivano
(art. ";97 do Cod g. Penali.-Contlemnado a
-dons mezcs de prisão cell o thr, convertida
em prisão com trab ilh, grdo minimo
art. 297 do Coligo Penal.

Autora, a justiça; r.o, João de Souza Pe-
nedo (art. 330, § 4°, do Co ligo Penal).-Con-
deitado a SCI3 mexes de prisão callular, con-
vertida em prisão com trabalho, e á multa
de 5 % sobre o valor do objeto furtado,
gráo mini= das penas.

Autora, a justiça; r;•o, Joaquim José de
Sant'Anna (art. 304 do Codigo Penal).-
Absolvido.

EDITAE8

Juizo de Direito da. Provedow
ria e Etesiduos

De 2a proça, c .un o prazo de oito dias e ai) tu-
mento de 10 8 1., para veada e arremataco
de immoveis, pertencentes ao espolio do fina-
do Manoel Pereira Furtado.

O Dr. Diogo José de Andrade, Machado,
juiz do direito da Provedoria e Residuos
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
2° praça, com o prazo de oito dias o abati-
mento de 10 °Á, virem, ou dello noticia ti-
verem, que, no dia 18 do corrente mez, logo
após a anilhando deste juizo, que terá Togar
ás 11 3/4 da manhã, no (militei() do Porton,
á, rua dos Invalidos n. 108, o ornejai de jus-
tiça que estiver de semana ha de trazer a
publico pregão de venda e arrernataç'm a
quem mais der e oferecer acima da avalia-
ção, que sofrem o abatimento dele 0/0 os se-
guintes immoveis, pertencentes ao espolio do
finado Manoel Pereira Furtado: Estalagem ou
avenida sita á rua Eugenia n. 16 A, na Estação
do Engenho de Dentro, freguezia de Inhauma,
composta de um lance de cinco casinhas,
construidas de frontal e tijolos, divisões de
frontal, forradas e assoalha Ias, cada uma de
porta ao centro e uma janellade cada lado,
portadas de madeira, divididas cada uma
em duas salas e dons quartos, ecsinlia no
puxado, área em frente a cosinlia etc., me-
dindo o lance 26%60 de comprido Tear 51°,80
de fundos e o puxado 2%SO, edificado no lado
esquerdo do terreno no seu centro, cujo ter-
reno é fechado na frente e lados por °Uca
de arame o aos fundos por parodão de pedra
e cal e mede de frente 11 metros, igual lar-
gura na linha dos fundos e de comprimento da
frente aos fundos 69%50; avaliada por 10:000$,
que, com o abatimento de 10 %, fica reduzida
a avaliação a 9:000$.-A praça é feita com
dinheiro ti vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo, e foi requerida pelo inventa-
rlante do espolio; o Dr. Francisco de Andrade
e Silva, para o seu producto ser applicado na
distribuição de esmolas pelos pobres do
Jornal do Brasil, de accórdo com a verba
testainentaria do mesmo finado; tendo e nn
a venda concordado todos 03 interessados,
como tudo consta dos autos do respectivo
inventario, existentes no cartorio do es-
crivão, que este subscreve, á rua dos lava-
lidos n. 113, sobrado. E para que conste o
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital para ser afixado
no logar do costume, extrahindo-se cópia
para publicação no Mario Officio!. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro e
cartorio do 2° officio do Juizo da Provedoria
e Residnos, em 8 do fevereiro de 1008.
Eu, Alfredo José Pinto, escrivão, inte-
rino o subscrevi.- Diogo Josd de Andrada
Machado.

Juizo de Direito da. 134a~ad111Vara. Conitnereial
De publicaçlo da sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes S. rotura d:
Comp. e de seus socios pessoal e solidaria-
mente reeponsaveis, estabelecidos d rua tis
Alfandegs n. 331. a requerimento de A.
Ribeiro Guiatardes s£ Comp., e de cita rio
nos ,fallidos na fórnsa abairo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commereio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerimento d.o A. Ribeiro Gui-
marães & Comp., devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
nejoeiant-s S. Teime & Comp., e de seus
soeios pessoal e sol lariamento responsa-
veie, estabeleeidos á rua da Mfandega nu-
mero 311, a ramerimento • de A. Ribeiro
Guimarães & C.,mp., por sentença deste
juizo de 10 de fevereiro fie 1908, ás 4 1/2 ho-
ras da tarde, fixando o seu termo, para os
efeitos legaes, de 20 de outubro de 1907 ; fi-
cando o d:to negonianto citado, pelo pre-
sente, para, no prazo de 21 horas, que cor-
rerão em cartorio do escrivão que este sub-
screve, vir assignar termo do presença a
todos os actos c:o processo o apreseatae a,
lista dos seus dez maiores credores, sob pena
de prisão por 20 dias ; tudo nos termos dos
aná. 15 e 16, § 2" da lei n. 856 de 16 de
agosto do 1902 e 47. § 1° do regulamento
n. 4.i,•55. do 2 junho de 19113. Dado e pas-
s elo nesta Capital Federal da Re?ublica,
dos Estados Unidos do Brieeil, aos 11 d fe-
vereiro de 19 S. E ou, Antonio Lopes Do-

ill!r003, escri vão, o subscrevi.-Toretiolo
Bap'ista de Figueiredo.

MIM.=

De convocaçt7o dos credores da fidlencia de
Arthur de Carvalho & Coop., para se
reunirem na sala das audiencias deste juito,

reta dos Medidos n. 108, no dia 12 do
corrente, 4 1 hora da tarde, afiar de verifi-
carem os creditos, e, elles aprovados, delibe-
rarem sobre concordata ou formarem con-
!rocio de uni1o,elegendo syndico ou syndicos
definitivos que liquidem os bens da massa c
uma commissoo fiscal composta de dous
membros; ficando pelo 2».e..ente edital eiW.-
dos os credores por titteos e obrigações ao
portador para deposital-os em m 7os dos sya-
dicos provisorios Gaspar Teixeira Robalo
& Comp.. estabelecidos d rua do Ouvidor
n. 39, até does dias pelo menos, antes da-
quelle em que tiver lagar a reunitTo acima
referida, sob as penas da lei, na fdrota
abaixo

O Dr, Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de fallencia de Arthur de Carvalho & Comp.,
nos quaes foi-lhe dirigida a petição do teor
segtunte: Ilim. Exm. Sr. Or. juiz da 2° Vara
Commercial - Gaspar Teixeira, Rabello &
Comp., syndiecs provisorios da fallencia do
Arthur Carvalho & Comp., estando o pro-
e0SSa em Vermos, requerem a V. Ex. a expe-
dição de editaes convocando os credores
para se reunirem em dia e hora que forem
designados de accôrdo com o art. 47 e se-
guintes da lei n. 859, de 16 de agosto de
19)2. Assim, pedem deferimento. Rio de
Janeiro, 30 de janeiro de 1908.- Gaspar
Teixeira Rabelo & Comp. (Estava devida-
devidamente soltada) . Despacho: Sim, em
tontos. Rio, 36 de janeiro de 1908.-T.
Figueiredo. Em virtude do que passou-se
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O presente edital, pelo teor dci qual convo-
nearti-se às credores de Arthur de Carvalho

'é& Comp., para se reunirem na sala das au7
diencias deste juizo, á rua dos Invalidos nu-
mero 108, no dia 12 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim de proceder-se a verifica-
ção dos creditos, e, eles approvados, assis-
tirem á leitura do relatorio dos syndieos
provisorios, deliberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união, elegendo um
ou mais syndicos definitivos e uma com-
missão fiscalizadora composta de doas mem-
bros, que liquide os bens da massa : arbi-
trando desde logo aos syndicos que forem
eleitos a commissã,o a que tenham direito
pelo seu trabalho com a liquidação do
acervo, que deverá ser feita no prazo mar-
cado pelos credores na mesma reunião ; fi-
cando pelo presente edital citados os cre-
dores por titulos e obrigações ao porta-
dor para deposital-os em poder dos syn-
dicos provisorios Gaspar Teixeira Rebelo
& Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor.
n. 39, até dous dias, pelo menos; antes da-
quele em que tiver logar a dita -reunião
de credores, sob pena de não serem admit-
tidos a tomar parte . nas discussões nem
serem attendidos para o calculo da maioria;
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou re-
presentantes legaes, na fórma do art. 47
e seus paragraphos da lei e. 859, de 1902
e art: 200 e 203 do Reg. is. 4.855, de 1903,
e que para concordata é preciso que esteja
ella aceeita por numero de creditds e cre-
dores que representem numero legal, e os
que não comparecerem á reunião ficam
sujeitos ao que for deliberado pela maioria
nos termos de direito. Para constar passa-
ram-se este o outros de igual teor que serão
publicados e afixados na fôrma da lei. -
Dado e passado nesta cidade do Rio de •
Janciro,1 de fevereiro clÀ 1908. Eu, Antsnio
Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi.—
Torquato Baptista de _Figueiredo. 	 (•

Juizo de Direito da Terceira
- Vara Couimercial

De citação, a quem possa interessar, cara
sciencia do extravio da lettra acceita peo
Banco do Commercio, sob is. 7.468, de

• 7:131$020, vencida em 25 de Janeiro do
corrente «ano, da qual d portadora D. Ma-
ria Augusta Corrêa, afim de que 9tãO façam
transacção alguma com a mesma le ttra, sob
as penas da lei

O Dr. João "Marque de Lima, juiz pretor,
servindo no impedimento legal do Dr. José
Affonso Lamounier Junior, juiz de direito da
3a vara commercial do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte de Maria Augusta Cor-
rêa, foi dirigida e a mim distribuida a peti-
ção do teor seguinte: Illm. Ene. Sr.. Dr.
j faz da 3 a vara do cammercio—Maria. Augusta
Corrêa, casada, residente nesta cidade,
sendo portadora do umalettra, acceita pelo
Banco do Commereio sob n. 7 463, de
7:131$020,vencida em 25 de janeiro do corren-
te anuo e tendo a mesma se extraviado, quer
a supplieante salvaguardar seus direitos,
dando conhecimento a quem interessar
possa por edital publicado pela imprensa,
para que não façam transacção alguma e
notificando-se á directoria do banco accei-
ta,nte, afim de não pagar sinão á suppli-
cante, na fôrma datei, em plenovigor.Nestes
termos P. a V. Ex. deferimento. Rio de
Janeiro, 7 de fevereiro de 19)8.—Por pro-
curação, •Albino M. Pernandes David. Distri-
buição—D. ao Sr. escrivão da 3& vara do
commercio, 7 de fevereiro de 1908.—Na

falta do distribuidor, F . A. Martins. Despa,-.
cho: A. Expeça-se o edital requerido, nati-
ficando-se o banco. Rio, 7 de fevereiro je
1903. Buargue, Em virtude do que se
passou o presente edita', pelo qual citado
a quem possa interessar, para sciencia do
extravio da lettra acceita pelo Banco do
Commercio, sob n. 7.468, de 7:131$020,.
vencida em 25 de janeiro do corrente amua-
da qual é portadora D. Maria Augusta Cor-
rêa, afim d.e que não façam transacção al
guina com a mesma lettra, sob as penas da
lei. E para constar passaram-se este e mais,
dons de igual teor, que serão publicados e
affixados na fórina da lei, pelo official de se-
mana deste juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão,
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro; aos 8 de fe-
vereiro de 1908. E eu, , João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—João Buctrque
de Lima.

•••••• n••n•

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conunercial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos
teressados vara, dentro daquelle pra:o, dize-
rem sobre o pedido de rehabilitação de . fat-
lencia, feito por .S'ebastião Pereira da Silva
Ramos, ex-sacio da firma falida Cardoso
Rangel St Comp.

O Dr. João Buarque de Lima, juiz pretor;
servindo no impedimento legal da Dr. iosé
Affonso Laraounier Junior, juiz de direito
da 3' vara commercial do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, vi-
rem em como por parte do Sebastião Pe-
reira da Silva Ramis me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. jaii
da, 3' vara do commereio—Diz Sebastião Pe-
reira da Silva Ramos -que, tendo sido sacio
da firma Cardoso Rangel & Comp., foi envol-
vido na fallencia desta sociedade, que se
compunha dos sacias Francisco Cardoso
Rangel, João Cordeiro Couto, 'Avelino de
Assis Andrade e do supplicanto, como faz
certo o contracto por certidão sob n. 1. Pela
sentença que se vê no final do documento
n. 1, Avelino de Assis Andrade foi declarado
rehabilitado e bem assim tambem os outros
doas sonos, o que faz certo o documento
ti. 2, de modo que igual direito á reha-
bilitação assiste ao supplicante. Assim,
requer a V. Ex. se digno de ordenar
que, depois de autuada efa e ouvido o
Enio. Sr. , Dr. curador das massas fallidas,
sejam publicados os edita,es de lei e
afinal o supplicante declarado rehabilitado,
como é de justiça, dando-se-lhe a nacessa-
ria carta. Pelo que pede deferimeato.
Rio de Janeiro, 9 de de dezembro de 1907.
—Francisco Pereira Lessa, advogado. Des-
pacho:. A. diga o Dr. curador das massas.
Rio. 10 de dezembro de 1907.—.T. Buargue.
E tendo ido os autos com vista ao Dr,
curador das massas, voltatarn com a pro-
moção do teor seguinte : A' vista do
que consta dos autos, não me opponho
ii rebalilitação requerida, sendo publi-
cados os calhes de lei. Rio, 12 de de-
zembro de 1907. — T. Barros Junior. E
tendo subido 03 autos á conclusão, baixaram
com o despacho do teor seguinte : Publi-
quem-se os edita,e3 com o prazo legal.
Rio, 23 de dezembro de 1907.—J. Buarque.
Em -virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são citados os interessados
para, dentro do prazo de 30 dias, dizerem
sobre o pedido de rehabilitação da fallen-
cia feito por Sebastião Pereira da Silva
Ramos, ex-socio da firma falhda Cardoso
Rangel & Comp. E para constar passaram-

se este o mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados na farm, da lei pelo
oficial de semana deste juizo, que de assirti
o haver cumprido lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro; aos
8 de janeiro de 1908. Eu, João de Souip,
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —Joao
Buar que de fama

aquie••n•	

NOTAS ECONOMIOAS

A siderurgia mundial No recente con-
gresso do lron and Steel Insiitute, reunid,o
em Vienna, M. Kesjranck mostrou
os progressos da siderurgia durante o seculo
ultimo.

Em 1807 a, producção total foi de 600.000
toneladas, em 1882 subiu a 21 milhões de to-
neladas e actualmente a 61 milhões.

De 1882 a 1907 o augrnento assignala-se
assim •

1882	 -1207
' Toneladas Toneladas

Estados Unidos 	  4.00.000 27 000 000
Alemanha 	  3.4 '0.000 12.870.000
Inglaterra 	  • S.60. 00 10 . 1./1 . 009
França. . 	  2.000.000 3.4U0.000
Russia, 	 	 4,10.009 2.806.000
Austria 	 	 630.000 1.900.000
Belgica 	 	 70.000_ 1.500.000:
Sacola 	  .	 .	 490.009	 600.000
Hespanha 	 	 ¶100.000	 400.000_

Nesse periolo de .25 annos a Inglaterra,
que occupava o primeiro lugar, passou-aO
terceiro; a França manteve o quarto. lugar.

Ao lado'. do carvão vegetal, que é ainda o
agente da redacção do minsrio de ferro, 'na
Suecia e na Russio. o coko tornou-se o fa•
olor principal da metalurgia.

A prod.ucção .do coice. durante o armo
de 1905, foi a seguinte, em diversos paizes:

Toneladas
Estados Unidos. 	  .... 29.209.000
Alemanha 	 • 20.3020A
Inglaterra 	  18.303.000
Belgica . 	 	 2.209.000
França 	  1.700.009
,Aus Iria. 	 	 1.700.000

O consumo de ferra por-habitante:

Kilos
Estalos Unidos.. .. ; . ....... ,•..,..- 	 324
Inglaerra, 	 	 220
13e'gica 	 	 160
Allemanha 	 	 ,14:5
França 	 	 '65
Austria  .	 " 50
Hungria 	 	 ' 25
Russia 	 	 • 25
. Consumo do carvão por habitante:

Kilos
Inglaterra 	 	 4.680
Estados Unidos... 	  .4.050
Allemanha , . • . , 	  2:140
Belgica 	 	 2.980
Austria 	 , 	 	 1.370
França 	 	 	 1.190
• Esse consumo de carvão, por habitante,
nota o econornisto citado, pode servir de
medida da intensidade industrial de cada,
paiz.	 •

Finanças italianas— O ministro do ThI4
Soar° da Italia, M. Carcano, no relatorio,

n•••n...



O chá da Ilidia Iugleza—Em 1906, as ex-
portações do chá da Incha ingleza elevou-se
a 236.731.623 libras, mais 18.000.000 que
em 1905. A Inglaterra, recebeu dessa expor-
tação 176.363.075 litros com 75,5 por 100
do total, a America, 12 por 100 ; durante 03
os cinco ultimes amos a porcentagem da
colheita, enviada 1 Inglaterra diminuiu, au-.
gmentado a expedida aos paizes.

O numera de pessoas empregadas nessa
industria era 489.087.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da IZepu-

Wien — O Sr. Presidente da Republica
desceu hontem de Petropolis, para receber
em audiencia especial o enviado extraordi-
nario e ministro pl mipotenciario do Japão,
regressanlo á tarde para a mesma cidade,

Acompanharam S. Ex. os 'membros de
sua casa civil e militar. .	 •

Ao desembarcar no Arsenal de Marinha,
onde aguardavam S. Ex. os Srs. ministros
de. Estado e outras pessoas gradas, foi rece-
bido com as contmencias que são devidas
ao Chefe do Estado.
, A' tarde SS.Ex., acompanhado das mesmas

pessoas, tendo recebido as honras da pra,gma-
tica, embarcou no hiato' Silva Jardim, -com"
destino a-Maué..

Correio — Esta repartição
malas pelos seguintes paquetes

expedirá

Hoje:

Pelo Amiral Hanzelius, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás - 8 heras da ina•'
nhã e cartas para o exterior até ás 9.
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que apresentou ás Cansaras, refere que o ba-
lança do exercicio 1936-1907 encerrou-se
bom um saldo de 101.849.285 liras. As das-
pezas foram inferiores , ás fixadas no orça-
mento de 26 milhões; as receitas arreca-
dadas excederam ás previstas 72 milhões.
Para o exercicio 1907-1908 prevê uni saldo
de 54 milhões; para o de 1908-1909 o projecto

s de orçamento prevê um excedente de 26 mi •
lhões no minimo. Entre as fontes de receita,
que teem grandemente augmentado, o mi-
nistro indica as do sello, das alfandegas, dos
valores moveis, das construcções, do tele-
grapho, tudo demonstrando a prosperidade
do paiz. •	 1

Os saldos obtidos nos exerciáos passados
melhoraram as condições do Thesouro, cujos
fundos elevaram-se, em agosto ultimo, a
cerca do 478 milhões, dos quaes 322 em ouro
o 58 em prata.

Os toras do Thasouro em circulação des-
ceram a 108 milhões; a divida á Caixa dos
liepasitos, que era de 92 milhões a 30 de
junho de 1906, está reduzida a 20 milhões.
' Essa situação contribue a manter o credito
publico e consolida o - curso da renda, que
não se resentiu das crises interiores b exte-
riores.

Producção da seda em 1906—A sericul-
• ura constitue unia industria importante, -
para os paizes do Estroino Oriente (China,
'Japão, Indias) e para certos paizes do sul da
Europa • Wrecia. Austria, Hungria, Italia,
França, Hespanha). 	 ' •

Uma recente estatistica, ingleza dá para
,	 a produeção mundial da seda, de 1936, um

• pego de 20.160.060 Mios. Em 1905 foi de
18,380.000 Mios.

A Europa produziu 5.750.905 Mios do seda
• bruta, tocando á França 605.003.

As Indias (Bombay e Calcutta) forneceram
205.000 içados, A China 7.990.000, Shan,gai
e 235.000 do Cantão. Segundo o Annuario
de Estatistica, publicado no anno passado,
havia em França 134.282 pessoas occupadas
na industria da seda, ou 34 por 10.000 ha-
bitantes. Os aepartamentos onde esta in-
dustria 6 mais propera são Isere, 497 pes-
soas por 10.000, o Rhone, 364, Ardeche.'357,
o Loire, 292, Ain, 266, Drome, 233.

O Niagara — Avalia-se em 3,5 milhões
de cavallos-vapor a energia da cascata de
Niagara; com as Machina ,: a vapor actuaes'
Orlam necessarias 50 milhões de toneladas
de carvão por anno para alcançar-se tão
formida,vel f.rça. Calculando-se em 250
francos o cavallo, por . anno, da energia
com o vapor, sendo a . força electrica ven-
dida no Niagara a razão de. 75 francos ror
eavallo e por anno, vê-se que a utilização
completa da cascata realizaria, um economia
de 612 milhões annuaes. 	 .

As usinas electricas multiplicaram-se ra-
pidamente em torno do Niagara: fabrica de
earborundum, do graphite, do esmeril arti-
ficial de carbureto de calcium, de alluni-
nio, de soda e de potassa.

As concessões representam 33 por 100 da
energia .total..

Vae crescendo uma opinião que reprova
esse 'aproveitamento da • famosa cascata,
eansformada em energia, mecanica para a
industria; allega-se que é prejudicar o pit-
toresco dessa maravilha natural, com -inju-
ina á esthetica.

.	 .
A pop.ulaçao do .imperio allemão — in-

forma a Recue de Stalistique: As agglome-
rações urbanas Mem uma parte considera-

.

vai: no crescimento da população aliena.
O imperio conta hoje 41.cidades de mais de
100.000 habi t antes; sua população global é
de 11 milhões, isto é, quasi a-quinta parte da

Essa população

• 

iom augmentado rapida-
mente desde 1871, nessa época o imperio só
possuia -oito cidades de mais de 100.000 ha-
bitantes, com 1.938.000 no todo, ou 5,31 por
100 do total.

Hoje na Europa s3 a Inglaterra, -póde ri-
valizar, nesse particulm, com á Allemanha;
e dentre essas 41 . grandes agglomerações,
19 excedem de 200.000 almas, 5 do 509.000.
Considerando-se as cidades secundarias, de
20.000 almas a 100.000, chega-se para as
duas categorias a um total de 222 grupos de
mais de 20.000 almas, com um algarismo
global de 18.280.000 habitantes, ou 30,15
por 100 da população do imperio.

Nesse todo estão comprehendidas as loca-
lidades denominadas Landgemieden ou com-
munas ruraes, mas que a estatistica classi-
fica nas populações urbanas. Em 1905, 27
dessas loe tildadas' excediam de 2).000 almas.

A repartição dos grandes centros rno4-
tram a preponderancia do resto ; essa re-
gião conta mais da metade das cidades
excedentes de 100.000 almas, ou 23. Dessas,
oito estão na provincia do Rheno, sendo seis
no districto mais intensamente industrial,
o Dusseldorf; a Westphalia conta tres gran-
des agglomerações, das quaes uma, Gelson-
kire,en, formou-se recentemente pela re-
união de muitas communas -visinhas. No
reino de Saxe ha quatro cidades de mais do
100.000 habitantes, contando cerca de 39
por 100 da população total. A leste, salvo a
agglomeração berlinense, Berlim, Charlet-
tenburg, Rixdorf, Schonaberg, e o grupo
Flamburg Altona, os grandes centros estão
mais isolados ; entretanto, a esses dons
agrupamentos, cites representam para o
total da população urna proporção mais
forte que o deste (24 por 100) , mas no sul
só ha seis cidades de mais de 100.000 almas,
duas na Baviera, duas no Durado de Bade e
uma repectiramento no Wurtemberg e na
Alsacia Lorena.

s. __Externato do nG-ymnasio Na-
' eional — Resultado dos .exames de pre-,S;
.paratorios do dia 10 dá corrente:..	 s

Latim—Approvado simplesmente, Ju,stino
José Baptista.

• Elementos - de physica e chiesica—Appro-
vades simplesmente, Alvaro Felippo Santa
Anna, Alfredo Valdetaro dá Silva,- Affierico
Repetto, Aldimir de São Paulo, Mario Crespo
de Castro e Samuel Carlos de Araujo.

•

•

Pelo Aveia, para os Estados do norte, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im- r
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
dupl ) e para o exterior até ás 9.

Pelo Rossetli. para Santos, recebendo lin-
. Nossos até 'ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até . ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até as 6.

Pelo Grecian Prince, para Saltos, re-
cebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 o
ditas com porte duplo atá ás 6. •

Pelo Bacia, para Bahia e Hamburgo, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e
objecto3 para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Horace, para Bahia, Las Palmas,
Rotterdan e Hamburgo, recebendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã., cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte •
duplo e para o exterior até és 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Fidelense, para S. João . da Barra,-
recebendo impressos ata ás 9 horas da ma-.
nhã, cartas para o' interior até ás 9 1/2 e .
ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:

Pelo Murtinno, para Bahia, Maceió e Re-
•cife, recebendo impressas até ás 8 horas -

da manhã, cartas para o interior até ás.
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o
objectes para registrar a,tS ás 6 da tarde de
hoje.

• Nota — Vales postams para o exterior, - nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do eneommenda.s Para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,

• das 8 horas .da manha ás -  da , tarde, até á-
véspera dá partida dos pauetes que sedesti-.
aarensi -a,' Lisboa ., exceptuando os da 'Com-.

•pagnie. illessageries • Maritinies .; e entrega
tamboril" , noS l'OCSMOi dias 'das .-10,1iOras'

' manhã tíA 2, da : tNrdo.k : ,	 5	 .

total.

Pelo Erlangen, para Santos, recebend6i,
impressos até ás 9 hora s da manhã, cartas

• para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 10. •

Pelo Mecklenberg, para Nova Orleans,•:•
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-.
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Siegmund, para Santos, Paraná,' São
Francisco e Rie Grande do Sul, recebendo
impressos ataá 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2,' ditas com porte duplo
até ás '2 e obje.ctoe para registrar até ás 12
da manhã.



Qu 'afta-felfã	 . DíARi0 OFFICIAL
	

Fevereiro 1 t 03 11130
en	

Secção de Meteorologria, da Marinha, - Repartição da. Carta Alaram - Serviço MeteorologiCo Nacional-
Resumo meteorologico e magnetico do dia 10 de fevereiro de 1908 (Segunda-feira)..
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OCCURRENCIAS

Antes de 7 h. p. até depois de 11 h. p. relampejou e trovejou em varias direcções, chovendo e chuviscando de 811s. e 30m. p, até depois
de 11 lis. p.

.	 '	 •• A t'emperatura maxima foi á 1. h. p. e a mininia •ás 4 lis. a.
Errata-A evaporação á ssmbra do resumo meteorologico do dia 9 do corrrente, foi 1 infm.60 e não como sala publicado,

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 10 -2 - 1908 = 93 08' 38%1 N W

Secção do Meteorologia, 11 de fevereiro da 1908-Observações meteorologicas simultaneas a O h. co. de Greenxvich (9 hs. 07 ms. a. t. co. do Rio)
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Selem 	 762.22 25.1 21.32 25.95 S. Paulo 	 763.01 20.0 15.10 23.45
i. Luis 	 27.50 Santos 	 27,2 16.13 27.50
'arnahyba 	  - - 29.50 Paranaguá 	 ...
'ortaleza 	 761.69 26.2 21.43 27.85 Guri t yba 	 765.23 19.0 14.56 21.10
lata' 	 762.10 2,0 20.13 27.90 Guarapuava 	 702.04 19.0 14.11 19.20
'aralayha 	
tecife 	

-
762.88 28.0

-
18.95

27.45
27.30

Asunción.	 , 	
Posadas (x) 	

-
765.70

-
23.0

-
12.30

-
04.50

eazeire 	 761.64 25.5 12.68 25.00 Florianopolis 	 763.85 22.5 15 01 28.3)
lacaio 	  - - - 27.25 Corrientes 	
nracajú 	  763.95 23.2 20.40 26.90 Itaqui 	 763.92 22.2 9.88 20.35
Inclina (Bahia) 	 763.20 29.2 20.18 26.95 Porto Alegre.. 	

Salvador 	 763.63 28.2 19.02 27.40 Santa Maria 	 762.71 21.0 14.33 r
Iheos 	 764,28 29 7 23.75 26.90 Bage 	
.',uyabá 	 767.1.9 25.6 20.26 27.55 Rio 'Grande 	 • . .
Iberaba 	 763,74 23.8 18.91 21.40 Cordoba (x) 	 •	 	 765.50 22.0 8.44 21.00
Tictoria 	 763.79 30.0 18.48 28.80 Rosario (x) 	 766.10 22.0 8.44 20.00
1arbacena 762 76 20.8 15.24 23,65 Mendoza (x)... 	  762.80 . 23.0 9,27 20.50
niz de Fera 	
;arnPinas 	

764.94
762.31

22.5
24.0

17.40
15.45 25.45

Buenos Aires (x) 	 	 .., 	
Montevideo 	

764,30
761,70

21.0
18.0

7.65
11.15

18.50
17.75

:apitai (Rio) 	 . 762.67 26.0 20.75
•

26.75 . ....

Em Sanl 'es ClieVen, relamjsejosi e trovejou . na- nbite de' hontem.
• Em Guarapuava relanipejou.no 'quadrante SE, ao anoitecer de hontena. •_

, Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia. Temno variavel: Ventos.de
• Até ás 2 tis. 30 ms. p., não se recebeu miá telegramma algum.
•Now/1/4-..As observações com este sigual (x) são de hontein.-k1. ADELINO MARTINS,' C11351.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Depositos
Extraordina,ria 	 	 52: 0.82$487

294000
Renda com applicaçiio esp.-

	

dai 	  ciai	 845$443

Renda dos dias 1 a 10 de fe- Total 	 	 123:543$279
vereiro de 1908 	

Idem do dia 11
Em papel..	 233:269.1412
Em	 137:794481

2.437320$981

371:063$893

Renda dos dias 1 a 10 de fe-
vereiro de 1908  '	 • "	  " • 811:40%543

•	 .	 .
1l34:951822

2.808:384$874
	 	 Em igual periodo de 1907....	 927:301$973

&o Igual penedo de 1907 3.119:60-;$025

azmannnoRTA DO RIO DM JANEIRO

...Re,icIa do dia Ii de fevereiro cie 1908
Interior 	 40:098049

Consumo
Fumo 	 •	 3:543$000
Bebidas 	 3:1274;003
Phosphoros 	 2:000W00
Calçado.... 	 1:080$090
Perfumarias 	 320$000
Egecialidades

pharmaceu-
ticas 	 1:488$000

Vinagro 	 '	 213$000
Cartas de jogar 144$000
Chapéos.. 	 - 2:519$000
Tecidos.. 	 11:553$000
Registro 	 4:290$000	 30:277$000

EDITAES E AVISOS
xternaío .(1.O G:yarinas. io

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 13 .do corrente, ds 11 horas
da manhã, eireetuam et os seguintes exames;

Physica e atinam

(Curso medico)

(2a chamada )

Oscar Dei Vecchio.
Nabuchodonosor Aymoré Pra193

42.1
21.1)1, • QuarteC-feira 1 2
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Ohoervátox•tc; cio ItIø cie annelro-Boletim meteorologico-Dia 8 de de fevereiro de 1908.
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1 li. m 	 	 755.7	 21.8	 16.8	 87	 1.5	 NW	 0.4	 C CK
4 h. m 	 	 755.8	 21.1	 16.5	 .89	 4.0	 NVs/	 0.7	 C CK KN
7 h. m 	 	 756.4	 20.5	 16.2	 91	 0.0	 o	 1.0	 KN CK-_-7-,.
9 h. ln 	 	 756.4	 22.4	 17,3	 86	 3.3	 N	 0.1.	 CK SK
1 h• t.... ......	 755.8	 23.e	 17.3	 80	 8.3	 SE	 0.1	 CK SK
4 h. t 	 	 754.8	 .	 24.0	 17.7.	 80	 10.0	 SSE	 0.3	 G CK K	 .
7 h. t 	 	 755.2	 24.1	 18.6	 83	 8.3	 S	 0.8	 C CK K

1.0 h. t 	 	 756.6	 24.6	 19.1-	 83	 0.0 -	 Cultuo	 1.0	 CU EUA

-
Médias 	 	 •	 ' 755.84	 .	 22:76	 '	 17.44	 84.9	 4.1 .	 1	 0.6 ,

-
••• TemPeraturi: máxima, is 10 hs. 3/4 M, 24.5; minima, ás 6 lis. 1/2, M, 20.1.-Evaporação em 24 horas 1.6.-Ozone, ás 7 hs. m., ; ás 7 ias. u: 4. '

-Chuva cahida ás 7 hs..da manhã, 3 m/m 12; ás 7 lis, da noite 0.00.-:Total em 24 horas 3 m/m 12.-floras do insolação, 9 lis. 20 m,

..Obsiervatorio do Ui° clo Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 9 do fevereiro de 1908
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1 h. m 	 	 756.1	 23.9	 19.0	 86	 1.2	 NNW	 0.9	 CK KN
4 h. m 	 1	 755.1	 24.0	 19.2	 86	 0.0	 Calmo	 0.9	 CK:..-=._	 1

7h. m 	 	 7:.,6.3	 23.0	 18.9	 90	 ,	 1.7	 NNW	 1.0	 '	 CK ..=_-•.-
10 h, n 	 	 756.5	 25.0	 19.7	 , 83 .	 2.5	 N	 0.2	 C CK
I h. t 	 	 755.2	 30.0	 22.1	 70	 2.5	 ENE	 0.2	 1	 - • 	 - t:T
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:4 li, t 	 	 753.9	 27.6	 18.1"	 66	 6.7	 SSE	 0.5	 CK K KN
7 h. t 	 	 754,7	 27.5	 17.7	 65	 0.0	 0.8	 IN

10 h. t 	 	 756.0	 26.4	 18.0	 71	 3.2	 WNW	 0,9	 • CK KN

Médias 	 	 755.48	 25.93	 19.09	 77.1	 2.2	 0.7
•	 .

Temperatura: =exima, ás 12 lis. 3/4, T, 35,6; minima, ás G lis. 1/4, M, 22.6.-Evaporaçãoem 24 horas, 2.0.-Ozone: ás 7 lia. m., 1; ás 7 hs. n. 	 "~Horas de insolação 1 lis. 45n136.	 -

Sepultaram•se, no dia, 6
ide fevereiro de 1008, 30 pessoas sendo:

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	 	  13

40
• Do sexo masculino 	  27
' 156. sexo feminino 	  .13

40
- Waiores de 12 annos 	  25

Menores de 12 annos 	  15

40
• Indigentes 	 	 19

r-- No dia 7, 34 pessoas, sendo:

Dg

6

34
po'sexo masculino...  • . . 20
Do sexo feminino  ' 	 .. 14

39
%labores de 12 annos 	  29
ljeneres -do 12 'annos 	 	  "15'. -

34
	 . .	 10

Nacions,es 	
•Estrangeires 	

~Meg
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Eurico Chaves Ferreira,:
!• EVeraldo Jiuiz Fernandes:' •
Balthazar,Maria Franklin Tavora. •

Eleázento's de historia nultirkil

(Diversos cursos, ultimo dia)

Justino José Baptista.
jayme Antonio de Oliveira,.
Carlos Otto Newlands.

Geometria •.

(Ultimo dia)

Franklin Araujo.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 12 do fevereiro do 1908. — Paulo
Tavares, secretario-

-

è - • •seola, Polyteehniea,
- INSCRIPÇÃO - PARA 03 EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1907

:1 De ordem do Sr.. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de . accôrdo com as disposições do de-
creto n. 4.988, de 5 do outubro de 1903, se
achará aberta nesta secretaria de 20 a 23
'do corrente a inscripção para os exames das
diversas cadeiras, aulas e exercicios pra-
ticos dos cursos desta escola, devendo os
candidatos apresentar, para esse fim,
nesta secretaria, até o dia 25 do referido
niez, seus requerimentos instruidos com os
seguintes documentos:	 •
1 a) conhecimento da taxa de 50$ ou de
i00$000;

b) certidão de approvação nas ma,teria,s do
anuo anterior

Tombem estará aberta, durante o mesmo
prazo, a inscripção para os exames preparo-
torios necessarms a matricula no primeiro
anno do curso fudamental, algebra elemen-
tar e superior, geometria e trigonometria
•ectilinea e desenho geometrico, bem como
os necessarios para obtenção do titulo de
agrimensor.

Os candidatos a este3 ultimos exames
• deverão juntar aos requerimentos documen-

tos com que provem acharem-se habilitados
nos preparatorios seguintes: portuguez,
francez,geographia,especialmente do Brazil,
-arithmetica, physica • e chimica o historia.
natural, o bem assim attostado de identi-
dade o recibo do pagamento da taxa de
-10%000.

Nota — Os requerimentos que não esti-
verem acompanhados dos documentos espe-
cificados não serão tomados em considera-
Olo •
• Fixa, do prazo marcado, nineuem mais
será admittido á inscripção.
.. Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
çle Janeiro, 11 de fevereiro de 1908. — Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, secretario. (.

Juizo de Direito da. Primeira
Vara Criminal

DE CONVOCAÇÃO DE JURADOS PARA 5% SESSÃO
DD JURY

' O Dr. João Rodrigaes da Costa, juiz de
direito da 1a Vara Criminal o presidente dos
trabalhos da 5' sessão do jury, etc:

Faço saber . aos qUe o 'presente edital
virem, que, em virtude . do disposto no
art. 19, § 1° n. 6 da lei n. 1.338, de Ode

,...jageiro de 1903, -. designo o dia 5 de março
proximo futuro, ao meio dia, para a aber-

!ttura, da 5a. sesSão do jurY a funccionar á rua
• da Relação, no 1 0 tribunal do jury , com os'

• 48'jurados. Sorteados abaixo mencionados:
Enrico Rangel, Saúde Publica.

• '' Francisco Rodrigues do Amaral, Escola
Polytechnica.

, .

Arao,u.Rodrigues Dutra Rocha, commer-,	 . •
cante.	 '•	 -••• 

'Antonio Beaedicto da Veiga Jardim, The
SOIIPO. •

Dr. Taciano Basilio, R. Rosario 63.
Octavio Guimarães, Ouvidor 42.

Amorico da Costa e Silva, Fazenda Muni-
cipal.

Adolpho Camará Corrêa de Sá, Thesouro.
Pedro Ferreira de Almeida, Tribunal de

Contas.
Antonio Cavalcante Albuquerque de Gus-

mão, Prefeitura.
José Ferreira da Silva, R. Campinho 18.
Gabriel Pinheiro de Almeida, E. de Ferro

Central do Brazil.
Antonio Avelino Pinto Guimarães, Lim-

peza.Publica.
Manoel Leocadio de Souza, : E. de Ferro

Central do Brazil.
Luiz dos Santo§ Mala, R. do Commercio 19.
Alberto Fernandes do Souza, E. de Ferro

Central do Brazil.
Dr. Luiz Ribeiro, Instituto Surdos-Mudos.
Arthur Cid Neves do Souza, Prefeitura.
Manoel Coelho de Souza Oliveira, director

das Rendas Publicas.
Isolas José Cavalcante, commerciante. 	 •
Zeferino José de Azevedo, Mattas da Pre-

feitura.
Paulo J036 Ribeiro, professor adjunto;
José Bernardino Dias da Silva, Rendas,

*Thesouro , Federal. •
Manoel Ferreira Panasco de Araujo, pro-

fessor adjunto.
Carlos Leite Pinto, commerciante. •
Octavio Ribeiro de Macedo Soares, idem.

.Dr. Rodolpho de Paula Lopes, Externato
do Gymnasio Nacional.

• Manoel Ribeiro Rosado, professor adjunto.
'José Furtado de Faria, Telegraphos.
Charles Jean Christern, commerciante.
Amynthas de Assis, Telegraphos.
Luiz Carlos Zamitli, professor municipal.
João Fernandino Costa, Alfandega.
Joã,9 José Fernandes Silva Sobrinho, Dire-

ctoria da Industrio.
Antonio Macio Fernandes Amares, com-

merciante.
Ricardo José da Silva Graça, Thesouro.

•Sebastião Ribeiro Fontes, Estrada de Ferro
Central do Brazil. .	 .

Miguel Gomes Oliva, commerciante.
Dr. Antonio de Freitas Paiva, Archivo

,
Dr. Rodolpho Ramalho, Sande Publica.
Manoel Vieira Paim Painplcina, Conselho

Municipal.
Manoel da Silva e Souza, Rua S. Luiz

Gonzaga n. 10.
Alfredo Joaquim de Oliveira; Conselho Mu-

nicipal.	 •

Francisco Aurelio de Lacerda, commer-
ciante.	 •

Narciso Medeiros Corrêa, Rua Ayres Go-
mes 20.

José Ilenrique Soares, Estrada de Ferro
Central do Bra.zil.

Manoel José Go:aes Junior, Rua Frei Ca-
neca 338.
•Dr: Eugenio Guimarães Rebello, Escola

Naval:
•

E assim, pelo presente edital, ficam citado g
os jurados, acima mencionados a compare-
cerem no dia e hora -designados, sob as penas
da lei. E, para que chegue- ao conhecimento
de todos e interesse, tenha, mandei', passar o
prosente o-maia dons de igual teor que se-
rão a,ffixados nos legares de costume . e publi-
cados pela imprensa. Rio, 5 de 'fevereiro de
1938. Eu, José Balduino de Albuquerque; es-
crivão do 40 officio do jury, o escrevi —João
Rodriques da Costa.

,

Força. Policial.do Dis4rieto
Federal -

Em'con:brmidade com o 'aviso do Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores sob
n. 212, de 31 do mez findo, convido, do ordem
do Exm. Sr. general commandante, aos se-
nhores officiaes abaixo mencionados a compa-
recerem neste quartel-general, no prazo do
48 horas, afim de serem inspeccionados do
sande, a saber: tenente-coronel Joaquim
José, de Castro Sampaio Filho, capitão Joa-
guiai Antonio Lopes e tenentes Virgiliá dos
Reis Araujo Góes e Antonio José da Costa e
Souza.

Quartel General da Força Policial do Dis-
trict° Federal, 13 de fevereiro de 1908.--
Major Jo.:to Berncirdino da Cm; Sobrinho,
secretario geral.

MIZIMMI1

io1 feita do Distrieto Federal
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, 1° delegado auxiliar de policia do
District° Federal, faz publico que, tendo em
consulera,ção ser o dia 1 do mez vindouro a
data em que se iniciam os festejos carnava-
lescos, impossibilitando assim a realização
dos exames do cocheiros e carroceiros na
época regulamentai', resolve, por isso, trans-
ferir a alludidá prova para o dia 23 do cor-
rente, ás 6 horas da manhã, no Campo de
S. Christovão, para, o que desde já se acha
aberta a inscripção na Inspectoria de Vehi-
culos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 7 de feve-
reiro de 1908.-0 delegado, Antonio Joaquim
de Albuquerque Mello. 

CONCURSO PARA PROVIMF.NTO DE UMA VAGA
DE COMMISSARIO DE 2 0 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que, de conformidade com o disposto
no art. 11 do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.440, de 3) de março de 1907, se
acha aberta nesta secretaria, polo espaço
do 15 dias, a terminar em 15 do corrente, a.
inscripçio para provimento de urna vaga de
commissario de 2 , classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, 'provando ser maior de 21 annos do
idade 'e menor de 60; • •

b) folia corrida ;
c) attestado de residencia effectiva no

Districto Federal, de_ profissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempenho
della ;

d) attestado medico, provando não solfrer
de molestia alguma que o impossibilite do
oxercicio do cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão, a prova escripta„ de co-
nhecimento da liugua portugueza, de uma
questão juridico-policial, do redacção e cor-
respondencia official; a prova oral, de ele-
mentos do direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se aos interessados que - o candi-
dato inhabilitado na . prova escripta, • em
qualquer matéria,' 	 sórá, admittido
exame oral, bem assim que ao Sr. -Dr.'chefe
de policia assiste 'o direito de inandax
da lista 'de inscripção o.candidato.que, a seu
juizo e em' virtude cie provas que tenha ob-
tido; não reuna condições de idoneidade
moral.

Secretaria de Policia do DistrictoTecieral,
1 de fevereiro de 1903.-0 secreta;rio,

• (•.M. V. do Amaral.
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Sãude

• lesTFRACÇUES DO REGULAMENTO S.A.N/TARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria ,geral, o3 prazo de cinco dias, as

i ras que lhes foram :impostas, ou, ,findo esse
!prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario:
'• Pela 4a Delegacia de Saudei

Ramon Peres Monteiro, multado em 125$,
por não ter cumprido a Intimação n. 3.255,
relativa ao predio n. 6, da travessa do Ou-
vidor, infringindo o art. 98, do mesmo re-
gulamento;	 . -

‘ • Saturnino Moreira Marques, multado em
200$; por não ter cumprido -a intimação"
n. 5.374, relativa ao prédio n. 22, do largo'
do Rosario, infringindo o art. .98, do mesmo
regulamento.

Pela 6° Delegacia de Saudei
Antonio Lopes Viga, multado em 50$,

, por não ter cumprido a intimação n. 9.989,
relativa a Casa de •commodos á rua do Ria-
chuelo n. 29, infringindo o art. 106, do
mesmo regulamento ;

Mathiaa de Mattos Oliveira, multado em
•50$ por não ter communicado 'á mesma de-! legacia a vacancia de um commodo do
predio á rua do Rezende n. 135, infringindo
o art. 87, lettra z, de mesmo regulamento..
-, Secretaria da Directofia Geral de Sande
Publica,. Rio do 'Janeiro, 11 de fevereiro

•de 1908, - O secretario Interino, Olympio
•cie Meanesotr.

De ordem do Sr. Dr.. director geral iate-,
' rine, Convido os, proprietarios ou arrenda-
; tarjes dos predios abaixo designados, ou seus
legitimes procuradores, a comparecerem no

dia e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios„ afim de assistirem -á vistoria sanitaria
que neles vae ser effeetuada, sob as penas
da leis

Travessa do Paço n .16, dia 12 do corrente,
ás 12 112 horas da tarde;

Travessa do Paço n.18, -dia 12 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Travessa do Paço n.20, dia 12 do corrente,
4, 1.1/2 hora da- tarde;

Travessa do Paço n.24, dia 12 do corrente,
as 2 horas da tarde;

Rua da Misericordia ri. 8, dia 14 do cor-
rente, ás 12 112 horas da tarde;

Rua da Misericordia n. 12, dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua da Misericordia n. 30, dia 14 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da Misericardia n. 52, dia 14 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua da Misericordia n. 54, dia 14 ' do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde;
' Rúa dos Ourives n; 4; dia 19 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua dos Ourives n.; 8, dia 19 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Rua dos Ourives n.12, dia 19 do corrente,
á 11/2 hora da tarde;'

Rua da Assemblda n. 3, dia 19 de cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica-, 8 de fev,ereire de 1908.-0 secreta-
rio interino', OlYmpio de Niemeyer.	 (•

--a-
' ,De ordem do Sr. Dr. - director. geral inte-

rine, convido os proprietariós ou :arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou
seus legitimes procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos re-
feridos predios, afim de assistirem á vistonia,

sanitaria que nelles vae ser •effectuada, sob
as penas de lei:

Rua Dr. Souza Neves n. 3, dia 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua D. Julia ris. 34, 71 .e 54, 'dia 12 do
corrente, á 1/2 hora da tarde;

Rua D. Julia na. 56, 73 e 75, dia 12 do
corrente, ás -2 horas •da tarde;

Rua Senhor de Mattosinhos n. 59, dia 12
do corrente, as -.2 horas e 20 minutos da,
tarde;

Travessa Navarro ris. 13, 17 e 21, dia 14
do corrente, á 1 hora da, tarde;

Travessa Navarro n. 23, dia 14 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde;

Rua, S. Luiz Gonzaga na. 184, 186 e 188,
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Santo Alfredo ri. 7, dia 19 do corrente,
á 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ride
Publica, Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1908.-7-0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.

•
1NFRADÇXO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, a
multa que Lhe foi imposta, ou, findo esse
prazo, • se ver processar de accôrdo com
o regulamento sanitario

Pela 2" Delegacia de Saule
Miguel Luiz Borges, soeio da firma Borges,

Irmão & Comp., multado em 200$, por uão
ter cumprido a intimaçã3 n. 21.935, rela-
tiva ao predio n. 43 da rua Christovão Co-
lomba, infringindo o art. 93 do mesmo re-
gulamento.

Secretaria da Directoria .Geral de Saaule
Publica, Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
de 1908,-0 secretario, Dr. P. J. Podroso.

;

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E . VIAÇÃO

reonstracção ü Estrada de Forro S. Vaia a Cuias a ramal do ltaqui,
no Estado do Maranhão

-	 •
De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que no dia 10 de

março de 1908, proximo vindouro, ao. meio-dia, nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por

, unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, do accorcb com as seguintes
condi Oes

1*
•

' A estrada de ferro, de conformidade com as plantas-approvadas
. pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um-
tronco principal, tendo para pontos extremos as - cidades de S. Luiz
e Caxias 'e anais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

A construcção da' estrada deverá, ser encetada ' dentro do prazo
de tres mezes ,contados da data da assignatura do contracto.

4a
O engenheiro chefe da fiscalização por parle do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos elas obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnizaçã,o
a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no para,grapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultai . aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.

As medições dos trabalhos executados ser'ão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
duido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o

▪

 Soverno mantiver tra-
fego, o contractante terá direito_ao transporte com abatimento de
50 oh, do pessoal e-do material necessarios "ara a construcção.

da
Os pagamentos serãó trimensaes e feitos a juizo do Governe,

em dinheiro ou em titules amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/,„ em papel eu 4 0 /o em
ouro, tudo de - accôrdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3' de
janeiro de 1905, o da importancia de cada pagamento serão de-
duzidos 2 °/. para reforço da caução de que trata acondiçã,o 11°.

a 70	 •
O contractante será responsavel pela conservação e solidez das

obras de terraplanagem pelo prazo de seis mezes e das obras de
arte pelo prazo de um a,nno, a contar da data da medição final;
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo
a reconstrução por conta do mesmo, como julgar prefe-

rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que Se
afere a condição lia.	 .	 ,

Os trabalhos de construcção, a cargo do c.ontratante, serão
pagos por medição e tabelas de preço e constarão de:

ej roçado e .destocamento ;
b) terraplenagem necessaria á construcção da estrada de ferro'

o de suas dependenCias
" e) olsras --de arte

d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;

• -n Ihrneelitento e assentamento da linha telegraphica ;
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

Vierrt0 'julgar conveniente;
.71.) oonstrueeão e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.
§ 1. 0 Todos es trabalhos accessorios necessarioS á execução

das obras, taes como caminhos de-serviços, estivas, abrigo -para
trabalhadores, 5etc, e bem assim o transporte -de todos os mate-,
rixas, ata e legar do emprago, com a excepção :apenas dos mate-•
riaes de terraplanagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo° respectivo custo ficar

•incluido nos preços de unidade da tabella.
•§2. 0 Os .materiaes que houverem de ser importados do estran-

geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e .outros comprehundidos nas lettras g e h desta condição, poderão

• fornecidos pelo contrantante ou pelo Governo, a juizo deste, que'
poderá; outrosim, adoptar para as pontes, aladhteáos o outras obras -

° de` arte o emprego de madeira de p_reref,990Mft 011cluen 91.0r„ „
ma,teri2,1.

•
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8°
Na • execução das obras o no estabelecimento da estrada

serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 1880:
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de . 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estal,elecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das .circumStancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de ma-teria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9a.

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucçties.

10°
Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-

ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

.	 11°
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:000$ para garantia do suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.
. O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signál-o. •
• Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas

quotas-de 2 o/ dos pagamentos, na forma da condição
6a , e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

	

12°	 •
A rescisão do contracto terá Jogar de pleno direito, indeP2n-

dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1.° Si deixar de iniciar a construção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

'dias, sem à consentimento do Governo. • -
3. 0 Si não integrar no prazo de GO dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.	 • • •

• 4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar ds forneci-
mentos nos prazos marcados.
•• 5• 0 Si emprestar operarios em 'numero tão insufficiente .que
demonstro da parte cio contra,ctante' dosidia ou .proposito de 'fugir

execução do contracto, 'salvos os casos extraordinarios e indépen-
dentes da 'vontade, do - contractante; reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13' •

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição
precedente, nenhuma indemnização será devida ao cmtractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições o pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
.sido effectuado, perdendo elle, 'além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

14'

As propostas deverão indicar:
. a) o prazo dentro do qual deva ficar concl uhla toda a estrada ;

é) os preços das unidades constantes da -relação impressa, que
os proponentesencontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso e tombem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala do Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

15°

A caução de 20:000$, feita na fôrma da condição 11*, ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16'
,

; A caução:A . 6 respectivo reforço, do que trata a alludida con-
-dição I	 póderão ser feitos em apólices da divida - pítblica 'federal

17' .

A concurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção

.b) o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

18'

O calculo do preçOda construcção para os fins da condição 178
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lass ince Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição ie. •

Paragrapho unico. Fiel expressamente entendido que os vo-
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
o as medições definitivaà, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

191

. E' reservado ao Governo o direito de annullar a presente cOn-
correncia, . declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apreentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que 'datil possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

•20°
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas dá

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada. de-
pois do concluida, ficando, porém, livre ao Governo effectuar ou
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar
oportuno, com o proponente preferido para construcção. •
• ' Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
O Governo não se' obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços. •	 •	 .

Directoria Geral-do Obras e Viação, 10 de dezembro de .1907.
. Parreiras Horta.

Secretaria, (lel-Estado dos Negocios
tria, Viação e Obras •Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO
. RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO

,
De ordem'clo Sr. Min'stro se -faz publico que,- no cita 26.de

março de 1908, ao meio dia, nesta directora geral, s rão recebidas
propJstas para a construcção das obras de melioramentos do porto
do Recife, Estado de Palmai:oba ;o, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.733, de 14 de novelo-
de 1907, e sob as condições seguintes:

•As obras a executar são as seguintes:	 .
- 1.0- Um quebra-Mar, enraizado na extremidade norte dos re=

cifes emergentes, proximo do phavol do Picão, e construido por sóbi e
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade do nove metros sob aguas minium ., com a extensão
total do - 1.147 metros. -	.•	 •	 •	 • • .	 -

2.° Um molho de pedra jogada, partindo normalmente -do
istbmo do Olinda, em direcção ao 'mar e terminando em quebra- .
mar na mesma profundidade que a obra precedente, 'com a extensão
total de 798 metros.

3.0 Caes para atracação, carga e descar?,.a, de navios sendo :
a) Um caos para 10 metros de profundidade em aguas minimas,

na extensão de 574 metros, entre a extremidade do caes do.norte.e
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum.

é) Um caes para novo Metros de profundida Ie, em aguas, mi-
Dimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento . curvo
em seguimento ao de 10 metros.

e) Um caos para oito metros de profundidade em aguas mini mas,
em continuação aos precedentes, com 1.311 metros de extensão
até o extremo sul do bairro do Recife.

• d) Um caos de 2°,5 de profundidade, com 153 metros ,até a
Guarda., Mona da Alfandega. 	 .	 , .

4. 9 O alteamento e regularização da antiga muralha sobre .
recifes emergentes e a construcção 4a . nova muralha até a casa da
banhos.	 •

5. 0 A dragagem geral no Vario para o seu a profundamento a
9,0 ,0 sob' aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
Cabeços dos quebra-mares até o começo dos c_tes dó .oito metros de
agua, dali em dea,nte a oito Metros sob o mesmo nivel até a dià-
tancia de 200 metros' do extremo sul dos mesmos caes.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos e
, 
o actual

littoral;
7. 0 O arrazamento do baixio rochoso que obstruo em parte a

entrada do porto e alcançando ali a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros
gares, 'onde se torne ..necessario,- nos limites da dragagem.a.noye
metros Marcadd gia3)Platita geral. 	

.



Quarta-feira 12 • DIAR.I0 OFFICIAL	 Fevereiro -- 1903

Construcção na faixa de 60 metros dos cães de sete armazene
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caes ;
dos edificios para a administração e para a Saude do Porto, a&irn
como a construcção :de armazens exteriores em superficie não
excedente de 4 356 metros quadrados.

9.0 Aparelhamento dos caos com linhas ferroas de bitola de
um Metro linhas de guindastes do portal electricos, calçamento

'drenagem nas ruas.
II

4,11 Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
, nexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, de-conformi-
 dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
ie unidade, tambem juntas a este edital.

• 111
s' A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

•commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos

•os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
:trabalhos de construcção caberá á contractante que; uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV •
rf"' O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de Seis annos, contados da data do contracto, Sendo incluido
neste penedo o tempo' necessario para a ernpreza contracfante
apparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não

;poderá passar de uni anno.	 •
•V

r, O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as
obras de protecção ao porto, os cace, a dragagem e o aterro,, ; mencionados nos as. 1, 2, 3; 4, 5, 6 e 7 da clausula l, ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos caes, constantes

•dos as. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante:

Yi Si, nesta hypothese e na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos

' mencionados trabalhos-ou fornecimentos, dos ns. 8 e 9 acima
¡ indicados, serão os respectivos serviços executados administra,ti-
s.vamonle peia, commissão fiscal.
(	 Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
-não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI
.- Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvado3 as modificações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das modificações
es ultar proju:zo ao contractante, será este indemnizado da respe-
h i'a mportancia e, na falta, do accôrdo, por arbitramento.*,-t

VII

r.../ O contractante, si residir Ora do paiz ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do- contracto,
s a ter na Republica um representante, com plenos e illi-

snitados poderes, para tratar.e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e oútras em que, por direito,
se exija citação pessoal.

VIII

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
mento das clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o modo
de resolver as questões que se suscitarem entre o Governo e o

•contractante.
IX

O Governo desapropriará, os predios e trapiches ao longo do
littoral, cuja demolição é necessaria para a execução dos trabalhos,

;entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X
O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,

conforme mais "convier ao Governo e for proposto pelo concurrente:
'Eln moeda corrente.	 .

•2.0 Em titules da divida publica, nas mesmas condições, quanto
ás taxas de ;Irias , e amortização, dos que foram emittidos para o
'melhoramento (si porto do Rio de Janeiro.

3.0 Pos operação .financeira, a cargo do c9ai1'actante, com o
i5rviço de .jurss	 amortização garantido pelo Governo..

js titules de, que tratam os -as. 2 e 3, além da garantia geral
6 'Governo, terão, -cerne garantia-especial, 6 ,PreduCte da tais, de

2 0/0 em ouro sobro o valor official da importação estrangeira do
Estado de Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos ser-:
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará ;sabre:
1. 0 A idoneidade dos concorrentes, provando terem elles exe-

cutado obras maritimas ou fluviaes de grande salto'.
2.0 O prot.:esse de pagamento que mais convenha ao Gov31'11:0.
3.0 A tabella de preços de unidade para as obras e consequente

orçamento.
• •	 XII

XIII

O deposito constante da clausula Precedente será elevado a
300:000$ em apolices da divida publica federal, ou em dinheiro,
sem juros, para a garantia da fiel observancia de tola e qualquer
das elaueilas do contracto que fôr lavrado de accôrdo com as pre-
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no escriptorio da commissão fiseal e . administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais esclareci.
mentos e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso jul-
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro do
1907.—J. fi, Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pra,

sente edital

1—Dra9agem e aterro

O preço 1$800, por metro. cubico, da tabella, comprehénde
extracção de lodo, ou areia, mais ou menos misturada com ar-
gilla, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção e portadoras
do material dragado.

O preço. 4900 da tabella comprehende a extracção, por draga •
de alcatruzes com dentes,de argilla compacta, tabatinga ou outro
material da dureza tal que o rendimento da draga se reduza a
um 'terço do verificado em areia 3 a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 4950 da tabella refere-se ao aterro, com areias limpas
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, e recai-.
cadas por meio de bombas, no espaço coraprehendido entre o actual'.
littoral e os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubação -directa.
nos deposites dos vapores areeiros, ou das dragas de sucção e nos
batelões,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenes.•

• Eventualmente poderá o material apropriado • ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição será
feita por perfis transversa-es do aterra.

11 —Excarace7o submarina em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha;
submarina pelo- processo Lobnitz e á dragagem e remoção dos
detritos, sendo o volume total da escavação avaliado em 51.300
metros cublcos de material de dureza variavel e incerta, devendo
portanto o dito preço ser considerado -como o preço médio 'do tra-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, pelo
relevo do fundo:

A destruição da rocha submarina será levada á profundidade
de 10 metros sob aguas mínimas na Barra Grande, á cntrada do
porto, .0 a novo metros em outros logares, como -ao longo . da

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de de-
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente deixe de asSignar o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Officiat lhe for feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

_
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
„Ultima profundidade.

Caes

O systoma do construcção para os caos de 8, 9 e 10 metros de
agua em baixamar minima do syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no logar doe caos a construir e com largueza bastante para
o movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobre pontões conjugados.
'•• Sobro o terreno assim preparado será lançada uma camada

de pedra jogada do um metro de espessura, que depois será regula-
rizada e nivelada por meio de apparelho do ar comprimido.

Ao enrocarnento sobrepor-se-hão quatro fiadas de blocos arti- -
ficiaes de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
differentes alturas, tendo as ,juntas verticaes desencontradas .e
cubando cada blóco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +0%2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a de 420,0, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mento por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
destinada a receber os conductores de electricidade e, eventual-
mente, a canalização do agua, tendo esta galeria 0 2°,7 de largura
por l m,4 de altura o uma cobertura de chapas de ferro.

Atrás das muralhas do cães um enrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o uivei
superior da ultima fiada de blocos, com largura de tres metros no
tkio.

OS preços da •tabella por metro linear de caos comprehendem,
além do todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bollards
ou cabeços de amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para marinheiros de 60 em 60 metros e quatro escadas do
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
grammos por metro cublco de areia escolhida no isthmo de
Olinda do lado do mar ; a argamassa entrará por uma parte para
duas de pedra britada, que possa passar por um amuei do seis
contimetros de diametro.

A superstructura de alvenaria será construida de lajóes ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 de arga-
massa de 500 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia
de praia como a acima referida. Em 'vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento
soja de 450 kilogrammos por metro cubico de areia.

O caos de 2 02,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma, base de pedra jogada, attingindo a cota 2 0,5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmento, receberá uma
fiada do blocos do concreto de 2 m,7 do altura e 3 por 4 metros
de base, na mesma composição que os blocos dos caos profundos.

IV — Enrocamentos

Os enrocamentos .são de cinco categorias, a saber:
,	 1°, enrocamento commum ou de 2° categoria, formado por
pedras, tendo até 100 kilogrammos do peso ;

2°, enrocamento de 1° categoria, formado com pedras de 109 a
1.000 kilogrammos de peso, com uma média de 300;

3°, blocos naturaes de 3a categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,
com uma média do 2 toneladas ;

4°, blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas
com uma média de 4,5 a 	 -

50, blocos naturaes de 1° categoria,, do peso de 6 a 10 toneladas
com uma média de 7,5.

Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será
. determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das embarcações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a solução das
pedras das differentes categorias o o seu embarque.

Nos onrocamontos com blocos naturaes.convi rã, que os intersticios
sejam mais ou menos °ocupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os preços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
venha, toda,das pedreiras de granito de Nazareth, no cabo do Santo
Agostinho, polo lado sul, passando pela barra do Suape, com
transporto de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Recife.

V-- Quebrantar

'	 O quebra.mar a construir-se sobre o recife submerso e em
• prolongamento até alcançar os fundos' de 9 metros em aguas

minimas, será dos deus typos que constam dos desenhos approvados.
O primeiro typo é adoptado até a profundidade de 8 10,5 sob as

aguas minimas. E' elle constituido por um largo embasamento de
peçlra jogada, revestido deaenroca,mento do diversas categorias

até á -cota O ; nesta altura assenta do lado do' mar uma fiada de
blocos artificiaes, i usta,postos, de 2 a 6 metros do altura em secçã,õ
quadrada de 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros cubicos e o poso, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricadosde concreto composto de argamassa,
de 450 kilograrrimos de cimento por metro cubico de areia de
praia, e os preços comprehendem o custo de 1 Goliath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar-
se-ha o enrocamento do mais um metro, e sobre este, depois de
convenientemente arrumado, se construirá urna muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construcçao, attingindo a cota 201,6,
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construida in, situ,, de concreto, com a dosagem
de 450 kilogramincs de cimento por metro cubico de areia do
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas desmontaveis e convenientemente travejadas entre si.

Tanto a superstructura do concreto como os blocos do guarda
sã.o pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 e 18 da.
tabelioa

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
de 801,5 a 902 ,0 sob as aguas miiiimas. Consiste no proparo de um
•embasamento do pedras jogadas, cuja superticie deve ser rogu-
larizada e nivelada a cota 7, m5 sob aguas minirnas, por meio do
apparelho de ar comprimido ; sobro este embasamento k.ão assente -
os monolitos do 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão fluctuanto de s'wç5',o
quadrada de 10 metros de lado com 8 0,5 de altura ; o caixão 6
lastrado 'com urna camada de concreto de 2%0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada uma parede de contorno com 1", 10 de espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão fiuctuo emergindo apenae
1 20 ,0 sobre o uivei das aguas minimas.

O caixão é então rebocado até o Jogar do emprego, em meia
maré, o ahl encalhado com a descida da maré o com o auxilio
de algum lastro supplementar de agua. Sobre o caixão, que é per •
dido, fixa-se unia enseccadeira amovivel, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
ca:xão.

Depois do encalhado esto, . encho-se de concreto magro, com-
posto da argamassa de 439 kilogrommos do cimento por metro
cubico de areia de praia, até o borda superior do caixão. Ao
abrigo da ensecoadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da, mesma composição que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 compreliende todos os trabalhos referentes
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.	 . .
.	 De cada lado, os rnonolitos são protegidos por um enrocamento
do blocos naturaes de segunda o terceira 'categorias.

Ao cabeço ou extremidade do quebramar corresponde um
daquelles monolitos, protegido por tres lados com blocos na-
turaes. A muralha do concreto sobe alai á maior altura, attiri-'
gindo o parapeito a cota -F 7,0 m. por tres lados do cabeço ;
a superstructura está, disposta a poder recober um pharol do
ordem inferior.

• A composição dos concretos no quebramar e as suas dimensões
transversaes estão sujeitas a modificações que possam ser infra
duzidas pela commissão fiscal a bera da economia do sou
custo, sem prejnizo da solidez das obras, assim como o contractanto
poderá propor modificações nos processos de construcção, dcandõ
sempre responsavel pela estabilidade das construcções.

No caso do 20 typo de quobramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, augmentando:SO
o comprimento para 12,5 m ., com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebrarnar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente nocessario proteger,
a curva do quebramar, do lado do mar, cárn um reforço de.
blocos naturaes de 1' C 2' categorias.

VI—..gassiço de concreto nos recifes emergentes
As 'obras do regularização O reforço da antiga muralha sobre

os recifes emergentes, assim corno a nova muralha, serão encarta-
das por meio de massiços do concreto, feitos in sita o amparadós
por paredes ou cortinas metallicas amovivois, ligadas entro si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
ctura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.
• .0 massiço de concreto da nova muralha deverá ser engastado •
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com rodonto na superlicie rugosa dos recifes ; na antiO
muralha deverá sor ligado .solidariarnento com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
taçã.o das vagas prevé-so o lançamento do blocos natura,es 	 ra e
2° categorias.	 •

Directoria Geral de Obras o Viação, 23 do dezembro	 120,74.?r
J. 1. Parreiras Horta,



1r743	 Quarta- -feira- 12 "	 DIARIO ,Fevereiro

Tabela de preços

o
-

•	 z

EsrEcivicAçÃo

1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	
3 Aterro com areias dragadas 	
4 Excavação submarina em rocha.. 	
5 Caes de 10 m. de agua 	
6 »	 »	 9 . m. de agua 	
7 »	 »	 8 m. de agua 	
8 »	 » 2,5 m. de agua 	
9 Enrocamento commum ou de 2° categoria 	

10 15	 de 1' categoria 	
11 Blocos naturaes de 3' categoria 	
12 »	 E.	 »	 2' categoria 	

-	 13 o	 p	 o	 1° categoria 	
14 Arrumação do enrooa.mento acima da baixa mar 	
15 1>	 I,	 H	 com applicação de ar comprimido 	
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	
17 »	 H	 •	 1>	 nos quebra-mares 	

.	 18 Bloco de concreto de 52 tons. no quebra-mar 	
, 19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	

UNIDADE • PREÇOS
DE UNIDADE

EM ST. EM FRANCOS -

ma.	 1$800	 0-2s-3d	 2-83
o 2$900	 0-3 s-7,5d 	. 4-56
o 1$950	 0-25-5 1/4d 	'3'-(1,6
s	 , 18$0001-2-6 ,	 28-30

Por m. 1.	 7:564$000	 .472-15-0 -	 , A1.894-0
o 6:975$000	 435-18-9	 10.968-0
2,	 6:288$000	 393-0-0	 ..,.., 9.888-0
o 3:485000	 217-16-3	 5.480.0

Ton. mt.'	 11700	 0-14 ,-7d ,5	 .., • 18-40
o 14$000	 0-17-6	 22-00
w	 • 17$600	 1-2-0 .	 27-70
b	 22$200	 1-7-9	 34-90
o 27$500	 1-14-4	 43-20

-151 2 	9$800	 _ 0-12-3	 15-40
o 15$400	 0-19-3 -	 24-21
o,	 87$800	 5-9-6	 137-75
.b.	 90$400	 5-13-0	 142-15
15	 96$500	 6-0-7 •	 .151-00
o 107:743$000	 6.733-18-9	 169.422,69

rOn

Orçamento dos trabalhos a executar

QUANTIDADE PARCIAES TOTAESESPECIFICAÇXO

---
1°. Dragagem e aterro:

a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	
é) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
e) Aterro com areias dragadas 	•-

2°. Extracção submarina de rocha 	

	

3°. Caes:	 '-

a) De 10 metros de agua 	
b) » 9	 »
e) x•	 8	 »	 » 	

, Bléco em curva de 6%0 de raio 	
i Demolição de ;uni trecho de cace 	 .
, d) Caos de 2`",5 043 agua 	

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A-Typo n. 1-Massiço de concreto sobre enrocamentoS em 1.035 metros:

a) Enrocamento commum (142.830 m3) 	
'b) Arrumação do enrocamento 	
i c) Enrocamento de 1' categoria (7.762,5 m3) 	
d) Blócos lutaram de 3' categoria (17.595 m3) 	
e) Y5	 2"	 »	 (10.350 m3) 	

	

»	 » 1'	 »	 (41.400 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Blócos de guarda 	

B-Typo n. 2-Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
a) Enrocamento commum (2.678 m3) 	
b) Arrumação do .enrocamento por ar comprimido 	
c) Blécos naturaes de 3" categoria (982 m3) 	
d) »	 y,	 » 2"	 . ».	 (2.168 m3). 	
e) Monolitos de 2.000 tons  •
f) Massiço de concreto 	

!	 1

153

•247.350 tons.
12.420 mi

13.390 tons.
30.340 o

• 17.820 D

71.280
, 19.665 1113

8.074 o3
;

480.000
130.000

,2.170.000

51.300

574
GO

1.311

m3

M3

m3

mi

mj

mi

m

9
14
10
11
12
13
17
18

8

5
6
7

2
3

1

2.882:295$000
121:716A00
187:460$000

• 533:984$000
395:604$000

1.960:200$000
1.777:716$000
.779:144000

8.638:116$000

4.341:734000
418:500$000

8.243:568$000
-23:040$000
35:500$000

533:205$000

864:000$000
377:000$000

4.231:500$000

13.595:049$000

5.472:500$000 •

. 923:404000

4.620 tons.
1.920 mi

1.695 tons.
3.740 o

10
2.870 m3

15
11
12
19
17

9 54:054$000
29:598$000
29:8321000
83:028000

1.077:430 000
259:448$000

800 tons.
250 !"2
625 tons.
465 :o

1
456 en3

9
15
11
12
19
17

C-Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocamento commum (464 m3, 	
é) Arrumação do enroatmento por, ar comprimido 	
„c) Blócos naturaes de 3' categoria (360 m3) 	
d) »	 1!	 55 22	 0	 (265 m3) 	
e) Monolito de 2.000 tons 	
f) Ma,sSiço de concreto„ 	

1

1.533:360$000

9:360$000
3:850$000

11:000$000
10:323$000

107:743$000
41:222$000

183:498$000 10.354 : 974-$000

50 . Molhe do latimo de Olinda: • •
- -.-A-Enrecametitos até pi fundos de Cinco -Metros em 300 IlletroS	 " 4;1

	Enrocamento commum (22.950 m3) 	 39.540 Will? A462:6á8$000



E- SPECIFICAÇÃO

b) Enrocamenta de l a categoria (4.800 m3) 	
c) Blocos de 3a categoria 5.100 m3) 	

.	 .
B — Enrocámento até os fundos do 7 metros em 407 metros

a) Enrocarnento commum 61.864 m3) 	
de 1° categoria (V 361 I).13) 	

C) Blocos de 30 oategoria (9.072 m) 	

- C — Massiço de concreto sobre enrocamento em 50 metros :
a) Enrocamento commum (13.000 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento., 	
c(. Enrocamento de 1° categoria (825 m3)
-2) Blocos do 3° categoria (850 m3) 	
e) »	 s. 2a	x.	 (1.100 m3) 	
f) A l a	 (2.000 1/13) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
b) Arrumação de enrocarnento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3° categoria 	
d) 2a
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

-•

E — Cabeço do : quebra -mar (colam para 4-C)
6 0 Obras sobro os recifes emergentes 	 '
A) Nova muralha em 950 metros:

a) Excavação em rocha (a 14040) 	
b) Massiço de concreto	 4	

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros :

Excavação em rocha (a 12$640) 	
b) Massiço do concreto 	

2.° lassiço de concreto 	

	

3.° a) Blocos naturaes de 2 , categoria 	
b) Eurocamento do 1° categoria 	

7.° Armazens, galpões e outros edi Mos :
a) Sete armazena apparelhados ao longo do cáes
b) Armazena externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Edificios da administração e da Sande.

8.° Cal c.amentos e drenagem :
Calçada s macadamizadas 	
Calçamento a parallelipipedos
Drenagem de aguas pluviaes 	

1 •
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QUANTIDADE
rr.1	 4

4 E+

PARCIAES TOTAES

8.290 tons. 10 116:060$000
8.780 11 154:523$000

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922$000
16.141	 o 10 225:974$000
17.190 12 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. 262:314$000
600 1°2 14 5:880$000

1.422 tons. 10 19:908$000
1.460	 .0 11 25:606$G00
1.900 12 42:180$000
3.440	 0 13 94:600$000

950 m3 17 85:880$000
390 ,h3 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tons. '9 •16:848$000
600 m2 15 , 9:240$000
540 tons. 11 9:504$000

1,160	 » 12 • 25:752$000
3 323:224000

901 m3 17 —81:450$000

466 : Ó23$000

183 498$000 334$600

1.900 ml 22:876$000
8.740 m3 16 705:624$000 78:500$000

180 m3 2:167$230
828 1113 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 °23 Í6 324:120$000

570 tons. i2 12:654$000
531 10 7:4345;000

20:038$000 418: 908$000'

mt22.252 3.126:406$000
4.356 m2 1.197:900$000

14.400 m2 1.000:800$000
n•n•• 1250:000$000 5.575:106006

23.000 2'2 236:900$000
27.000 MI . 459:000$000

— 75:000$000 770:9000U.°
9.° Apparelbatnento	 do cd,es,	 linhas	 ferreas,	 locomotivas e	 vagões,

guindastes rodantes de portal, electricos, 	 elevadores	 de	 carvão,
-	 guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena o installações

e illuminação electricas, etc 	
- Desapropriações 	  

'	 Ii

2.400:000$000
5:300:000?000

10 % para administração da commissão fiscal e trabalhos imprevistos 	
49.411:671$000
4.941:167$000

.	 Total 	 Em réis 	 54.352:838$00Q
»	 libras 	 3.397.052-7-6

francos.. 	 85.468.231,381

Directoila OeraIt de Obras e Mago, era 23 de dezembro de 1907. 7-, J. F. Parreiras Horta.



Imammewn imel	 •••nnmral.n

SOCIEDADES ANONYMA

Companhia Federal do
Fundição

RELATORIO DA DIRECTORIA

PARTE COMMERCIAL
•nnnn•n•n •

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos "Publicus
da Capital Federal

OUItS0 OFFICIAL DE cA.MDIO E goGDA:
kurritutch

90 .d/v

Sobre Londres 	
	 15 5/32

a Pariz 	
	

$630
11 Hamburgo--	 $777
• Italia 	
• Portugal 	
▪ Nova Yorls 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional , em vales, por 1$000

A' vista
15 1/64

IV $638
$789
$641
$330

34315
161025

l$793

s
Os abaixo assignadoS, membros do Conse-

lho fiscal da Companhia Federal de Fundi-
•ção, tendo examinado com attenção os ba-
lanços e contas que lhes foram apresentados
pela directoria e relativos ao anno do 1907,
v trificaram estar tudo de accordo com a

Parecer do eonselho fiscal
• •

1178 Quarta-feira 12
	 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro 1908
s- -

Directoria da.S rtend•-•,‘: •pu. •
Ileas .do Thesouro'_ . 1n'e-

deral
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ.

Ajo rarnento de fres terrenos, com bemfeitorias

-Por esta directoria Se declara (sue, tendo
•sido requerido por Euclides João Dias o aro-
, ramento do terreno, lote n. 14, com 22 metros
' de frente, á rua Nestor; Eelix I3arbosa da SR-
'. va, o de n. 44 B, co In 11 metros de frentP, á rua
dos Bonds de Sepetibas e Theolora de Jesus. o
de n. 18, com 11 metros de frente, á rua Sete

ide Setembro, tendo todos bemfeitorias
'
 são

convidados os interessados que, porventura,
! tiverem reclamações ou opp:slçao a fazer
ao aforamento dos referidos terrenos, ou

Isobre as bemfeitorias nelles existentes, a
apresental-as,. devidamente documentadas,
'-clurantç o prazo' de 30 ' dias, a contar da data
infra, não sendo attendidas as que forem
apresentadas depois de findo o referido
raio.
Directoria das Rendas Publicas, 13 de ja-

neiro de 1908.—A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.	 (.

Recebedoria do ri:io de
" Janeiro

^ De ordem do Sr. director, em commissão,
.c9savido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes de productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
. • strar, até 31 de março do corrente exer-
Nicio, não só os seus estabeleéimentos, como
os individuos que empregarem na venda
Spbulante.

, Pela patente do registro serão cobradas
: as seguintes taxas
q) fabricas 	 • 200$000
b) deposito de fabricas e casas

• commerciaes por grosso 	  103$000_
c) casas commerciaes retalhistas,

, exclusivamente de producto tri-
- butado:

De P classe 	 	 50.-000
- As demais 	 	 30$00

; d) casas commerciaes retalhistas,
1- com outros ramos de negocio,

,aráin do producto tributado, ex-

/
cepto charutarias 	 	 30$000

e) casas commerciaes retalhistas
- de mais de um producto tribu-

tado, por patente, até tres 	 	 20$000
çi) mercador ambulante, por conta
t - propria ou alheia 	 	 20$000

•
,. g) pequenos fabricantes, traba-

lhando só ou Com um numero de
. operados que não exceda a seis. 	 20$000
•Do mais de seis a 12  • 	 50$030

Chamo a attenção dos Srs. interessados
j para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

' Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas, não poderão obter,

' renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portancia.

.0 registro para o com mercio por o
' só poderá ser concedido aos importadores e

aos atacadistas.
A categoria do commercio, neste caso,

será regulada por outros impostos federaes,
ektaduaes"ou municipaes. --	 - -

Recebedoria : do -Rio de " Janeiro, 2 do -ja-
neiro do- 1908 .--Epantinondas.Britto, sub-dis,
Vector interino. ^- 	 (•

-	 •	 -- *•-s
INDUSTRIAS E PROFISS5ES

• ,
De 'ordem do ,Sr.idissector, em commissãó,

faço publico que, durante o moz- de feve-
reiro proximo futuro, se procederá, nesta
ropartição, a cobrança, á bocca do cofre, do

L1

CURSO OFFICIAL DOS 'FUNDOS PUDLICOS
E PARTICUL A RES

Apolices geraes de 5%; miudas.. 1:018$000
Ditas idem, idem, de 1:000$..... 1;014000
Ditas do Emprestimo Nacional • ' -

de 1837, nom 	  1:0161;0)0

	

Ditas idem idem de 1903, port.,"	

• 

r:ocapoo

	

Ditas • do Emprestimo Muni-	 .
cipal de 1896, port 	 ''	 1924:000

	

Ditas idem, idem de 1904, port. 	 280$000

	

Ditas idem, idem 'de 1906, port..	 179$000
Ditas do Estado do Minas Ge-

raes, de 1:010$; 5 si, nom-	 818$000.
Ditas do Estado - do Rio de Janeiro

de 500$, 6 % nom 	 •	 432$000
Ditas idem de 100$; 4 0/ 	 64$000
Banco do Brazil, integ . 	 	 121$000

	

Dito do Commercio, integ ....... 	 156000
CoMp. Docas do Porto da Bahia,

c/50 Si 	 	 '7$000
Dita Viação Ferres, Sapitcally.' 	 	 28$000
D ta Ferro ' , Carril do Jardim

Botanico, iates. 	• . • •	 215!;000•
Debs.- da Associação dos Empre-

• gados do Commercio 	 	 . 51$030
Ditos da Comp.-Mer 	 Mcado	 uni--.....	 -

- cipãf	 •	 . . . . . . . . . ' 	

▪

 ' 	 202$000
Oitos da Comi): Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série ' 	 .	 214750
Ditos da Comp. Tecidos C,ontiança.

Industrial 	_ .	 215$000.	 .	 .
Secretaria da. Cansara Syndical 'do- Rh)

de Janeiro, 11 de fevereiro de 1908;--.• - -Jose
Claudio da Silva, syndieo.

-.Tünta dos Corretores- . '",•-
COTAÇÕF: .S.DO DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1908..

Assucar branco crystal, de Campos, 560 -
réis por kilo.

Dito idem,idem, de Pernambuco, 530 a 560
réis por kilo.

Dito idem, idem, áe Sergipe, 540 reis por
kilo.

Dito mascavo baixo, idem, idem, 290 reis
por kilo.

Dito idem, de Pernambuco; 320 reis por
kilo.
• Dito Demerara idem, idem, 470 reis Por
kilo.	 .

Dito idem, idem, de Maceió, 455 a 460 reis
por kilo.

Dito mascavinho- de Pernambuco, 500 réis
por kilo.

Dito idem, idem, da Parahyba,.480 reis
kilo.

Dito branco 2' jacto, de Sergipe, 530 reis'
por kilo.	 •
• Café, 3$ a 4$902 por 10 kilos.

Kerozene americano, 7$650 por caixa.
Pinho branco americano, 280 por pé.
Algodão em rama,- l a sorte, de Mossoró, .

13$ por 10 kilos.
Dito idom, idem, de 'Pernambuco, 12$500

por 10 kilos.

Rio do Janeiro, 1i do fevereiro de 1908.-
O presidente, Jocto Severino da Silva.— O
secretario, Sebastilo S. da Rocha.

Senhores accionistas —De ascôrdo com os
nossos estatutos, a" directoria vem apre-
sentar-lhe.s seu relatorio e b Usino, rela-
tivos ao anuo findo em 31 de dezembro
de 1907.
' Os r.sultados do armo ^ foram bastante
satisfactorios, permittiodo a distribuição do
dividen 1 • maximo de 15	 .

O fundo de deterioração, ciscado de con-
formidade com o artigo de nossos esta-
tutos, já se acha creditado com a quantia ee
35:030$000.

O saldo da conta de lucros e perdas foi
levado á conta de fundo de reserva, que se,
acha deste modo elevada a 107:302s885, de-
vendo a assembléa geral dos Srs. accionis-
tas, de accordo com os estatut,s, resolver^
sobre a applicação a dar-se a essa -verba.

Durante o afino de 1907 edifiCamcs mais
mn galpão para as nossas officinas, na rua
Visconde de Duprat, e adquirimos seis lotes
.de terrenos, na mesma rua, papa deposito do .
ferro • o . materjaes, e bem assim o predio
n. 7 da rua Nery Pinheiro para alargamen-
to de nossa fundição.
, A presente assembléa, deverá eleger os

.membros do consolo fiscal e seus supplen-

.tes, cujos mandatos expiraram a 31 de
dezembro proximo passado.

Durante o anuo -de 1907 foram lavrados
seis termos de transferencia de 290 anões
convertidas de nom -nativas ao portador.

Rio de Janeiro, 3 do janeiro de-1903.-0s
:diretores, A...G., .de . ,-Izquedo.—Antonio S.
Leite.

primeiro semestre cio imposto de industrias
e •peofissbe;.

Ser.So punidos com a .multa. de 10 0 /0 os
contribuintes que deixaram do realizar o
pagamento no prazo marcado. •

Os impostos (soe não excederem de 200$
serão csbi•aslos de utna -só vez.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de 'ja-
neiro de 1908.-9 . sub-direCtor interino,
minondas Brillo.	 •	 (•

Conselho de Compras da
. Marinha;

GRUPO N..33 — PAVELARIA

De ordem do Sr."' vice-almirante praSi-
deate, faço publico, para conhecimento dos
interesi:ados, que, no dia 12 do correate mez ,
ás 11 horas da manhã, serã) rea se bidas o
abertas, no editicio da 2 s SeC5.0 do Deaosito
Naval as propostaspars o fora )cimento dos
artigos pertencentes a esto -grupo:

Os proponentes devem apre - entar as su
amostras com alguma antecedendia."; '''''
• Rio do Janeiro,' 8 de fevereimo de 1008.-
O secretario, A. Jansen. Tavares.' • "- • • (.
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oscripturação, feita com regularidade e
Clareza,.

Assim, são do parecer que sejam appro-
vadas pelos Srs. accionistas as respeCtivas

' contas.
Rio do Janniro, 3 de janeiro de 1908..7-

Josd Ludolf.— Domingos Gomes de Freitas.—
Alberto Reeve.

BALANÇO EXTRAIIIDO A 31 DE DEMORO
.DE 1937

Act'vo"

Patsntes e privilegio,: 15:Q05$003
Caução da directoria 	 5:000$000
Machinismos....	 31:141$550
Moldes de fundi-

ção 	 	 15:594000
Utensilios o fer-

ramentas 	 	 14:476$660 61:216$210

Terrenos e predios 	 103:481$4180
Almoxari fado 	 11:891$530
Materia' prima 	 .26:261$0J0
Combiastivel 	  775S)00
Fazendas existentes 	 24:427$00
Moveis de escriptorio 	 •	 1:415(450J
Apolices e acções 	  1:000$000
Exploração do privileaio nu-

mero 4.897 	 31$09
Consultorio medico e pilar-

macia 	 100$00C-
stal loção electrica 	 836$130

Devedores em coitas corren-
tes 	 135:769$110

Caixa 	  8:585$415
-

•	 441:423$75
------------

Passivo

Capital 	 2)0:000$000
Fundo de reserva 	 107 :304885
Fundo de' deterioraçã,o .	 	 35:000$030
Titules Caucionados 	 5 000$000
Dividendos a pagar 	 30: a0N000
Im,..,osto sobre dividendos..., 750;s'.00
Contas a pagar 	  16:90730
Credores em contas corren-

tes 	  	 6:464860
.7."777777777

4 )1:424775

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1907.
—Os directores, A. G. dd Asevedo.—Antonio
S. Leite.

effleiffitnn•.,

SOCIEDADES CIVIS

A.ssociação Soecorros
ISIntuos Açoriana Cosmo-
polita

Estatutos
Approvados pela assembléia geral em 9 de

julho de 1907

CAPITULO I

Da associaçâo e seus fins

Art. 1. 0 A associação funda •la no dia 1 de
janeiro de 1882, na cidade do Rio de Ja-
neiro, onde terá sua sede, denomina-se —de
Soccorros Mutuos Açoriana Cosmoaol:ta e será
composta de illimitado numero de socios do
sexo masculino, além da; socias existentes
nesta data, de qualquer nacionalidade, que
a ella queiram pertencer, desde que estejam
nas condições prescriptas nestes estatutos.

Os seus fins são:
§ 1. 0 Soccorrer os seus associados com

uma boneficencia mensal, quando impossi-

bilitados de trabalhar, por enferíadade ou
invalidez.

§ 2.° Concorrer para o -transporte dos on.e
tiverem necessidade de ausentar-se para o
interior ou exterior do Brazil:

§ 3° Concorrer para o funeral dos que
fenecerem.

§ 4.° Soccorrer a viuva, mãe ou filhol dos
socios que fadlecerem.

CAPITULO II

Da classificapo dos associados

Art. 2.° A associação compor-se-ha de
duas classes de associados: fundadores o ef-
fectivos, e concederá os seguintes titules ho-
norificos : benemeritos, bemfeitores; digni-
tarios é honorarios.-

§ 1. 0 Fundadores são, além dos Srs. José
Leal Nunes, Frederico de Avila, Ignacio
Ferreira Nunes, Manoel Mathias Raposo e
Albino Carneiro Leão, os que assignaram as
listas especiaes e os que compareceram á
S2SSãO de installação, e pagaram as respe-
ctivas entradas.

§ 2.° Effectivos são todos os admittidss
depos da installaçã,o.• 	 .

Art. 30. Na 20 assembléa, geral ordi-
naria, depois de discutido e votado o parecer
da commissão, o presidente declarará que
se vae proceder á eleição da directoria o do
conselho, devendo as cedulas; conter 21 10.
moa, descriminando-se dentre,cistts um para
cada cargo de: presidente, 'Vete-presidente,
1 0 e 20 secretaries, 10 e 2" thesoureiros e
procurador. O processo eleitoral real i zar-
se-ha como se acha previstos nos ara. 33 34.

CAP.TULO X

Art, 56. O capital da associação será
illimitado, e dividir-se-ha, em fundo _perma-
nente e disponivel.

§ 1. 0 O permanente será formado de tudo
o que constituir o patrimonio da associação,
como sejam : apolices, moveis, o edificio
social e os objectos de valor que pertençam
á secretaria e thesouraria.

§ 2.° O disponivel será formado do toda
a receita da : associação, como sejam:. as
mensalidades, remissões, juros dp apolices,
juros e dinheiros depositados, alugueis das
lojas do edificio social, entradas de novos
socios, certidões

'
 donativos, beneficias an-

nunca e extraordinarios e o mais que se
puder obter e será applicado ás despezas
sociaes.

Art. 57. Os saldos do fundo disponivel
serão empregados em apolices geraes, que
farão parte do fundo permanente, e-poderão
ser vendidas para soccorrer associados en-.

fermos, isto, porém, só se effectuará Corno
o ultimo dosrecursos de que a associaçãér
'tenha de lançar mão, e depois de autorizadd
:pela assembléa geral extraordinaria, convo-
cado, especialmente pira este fim.

Art. 58. Fica nesta data extincta a conta
corrente que existia sob' à 'denominaçãe do
—cofre dos. orphãos—revortendo o • respe-
ctivo saldo o patrimonio apolicos geraes
da , divida publica ao ftindo permanente;
concedendo-se para, esse fim á directoria
plenos e 'Ilimitados poderei para' obter na
Caixa do Amortização a nnifiação das resper
c tivas contas; isto é, a passagem das apelides
que estão averbadas em nome daquelle co.
fre para...o da Associação de Soccorros,Mutuos

•Açoriana Cosmopolita, afim de que todas as
apolicps que fazem parti) dó patrimonio
social fiquem averbadas em uma Só conta'.

Art. 89. as associados . não 'respondona
subsidiariamente pelos Corripromissos, que
controlarem os seus representantes em nome
da associação.

Mesa da assembléa: •
Baldonicro Carqueja de ruente,presidente.
Ulyssez. Rex.; de Araujo Goes, 10 sécretario.
Dr. Coriolano dos Reis Araujo Goes, 20 se-

cretario.	 " •	 '
Directoria:	 .

José Lopes. Vieira Serzedello, presidente:
José Francisco da Cunha, vice-presidente-.
Luis Filippe da Cosia, 1 0 secretario.
Antonio Gonçalves da ,Cunha, 20 secretario.
Manoel José Ferreira Junior, thesoureia6:,
27eilor Pinto da Silva, procurador.

Conselho: .
Joaquim Lopes Martins.
Alcebiades Peixoto de Faria.
Manoel Antonio das Mives.
Manoel Joaquim. Portella.
211~3 Joaquim Peixoto.
Pedro Rodrigues da Silva Junior.
lodo de Sou-a Laurindo-.
Carlos Ricardo Machado. -
Dr. Gasta° Mathias Ruch.
Dr. Cor iolano dos Reis Araujo Goes.

--
Club- dos Fidalgos

ACTA 'DA CONSTITUIÇÃO

P resen tes, no dia 10 do fevereiro do 1908,
3 horas da tarde, no predio sito á praça,
da Republica n. 45, Os Srs..Gastão Silva,
Fernando Pinto, de Vasconcellos, Condido
Pires Caldas; Joaquim Fs de -Vaseoncellos,
Francisco Bueno Paes Leme, Julio Gol:iça/-
yes Pinheiro, Manoel de Moraes e Valle,
Joaquim L. Saldanha Marinho, • Oscar Ca-
mara, Amorico Cardoso, Justiniano . B. de
Carvalho, Francisco Navarro de Andrade,
João Francisco Ribeiro, Luiz Caldas Ma-
chado, Gentil . Fernandes, -João B. Côrtes,
José Pereira Rego Neta,. '..,aul ` Calasans Ro-
drigues, Antenor 'de Azevedo Marques; Pery
de Faria,' Levi Autran,. OctaVio Betierra do
Menezes, Arthur Amaral, Heitor De Vicenzi-,
Olympio Magalhães, Carlos Fonseca, Eucly-
des P. Braz, Rubens BoUrget, 'Faustino For-
tuna, Oscar Lopes, Alfredo Vital " de Oli-
veira, Archimodes Johnston Soutinho, Edu-
ardo Caldeira, Nevers Sampaio, Robeapierre
Trovão, Ubaldo Soares da Silva, 'e Tancrede
Alfredo de Andrade, foi acclornade para di-
rigir os trabalhos o Sr. Gastão Cilva,que as-
sumiu a presitleneia, e convidou para secre-
tarios os Srs. Antenor Marques- e Levi
Autran.

Polo Sr. presidente foi declarado que á
fim da reunião era constituir um club,- com
diversões licitas,e por isso ia mandar proce-
der á leitura do projecto dos estatutos que
havia confeccionado, deixando á assembléa
resolver sobre a sua denominação.. -

Por proposta de Sr. Soutinho, foi acceita
á de Chib cies Fidalgos. -

Em seguida foi lido o seg uinte projecto de
estatutos:

• AdmiLis.Waçaõ	 - • •
. Art. 40. A asSoriação será administrada,
p'or uma directoria e conselho do 21 mem-
bros, eleitos annualmento em ass;ambléa,
geral e que deverão deliberar arn seu nome.

Altribuições e deveres da 'directoria
Art. 42. A directoria da competente para

dar cumprimento ás deliberações adminis-
trativas, e compõe-se do presidente, vice-
presidente, 1 0 e 2° secretarios, 1 Q e 2" the-
soureiros e procurador, competindo-lhe:
assignar procuraeões ou quaesquer do-
cumentos que terham de ser dirigidos ás
autoridades do paiz.

§'11. Representar a associação ou fazei-a
representar por meio de commissks -.do
conselho ou do associados.

Art. 49. O procurador é o agente interno
e externo da associação e o primeiro auxiliar
do thesoureiro em tudo quanto for concer-
nente á marcha dos negocioso ao augmento
o prosperidade da associação, competindo-lhe
mais :	 , -

§ 1. 0 Representar a associação em juizo,
quando for para isso autorizado. - 	 •

Capital da associação ,



CAPITULO III

Da cltirectoi..ia
, , Art. 3• 0 A directoria compor-se-ha dos se-

rguintes - membros : Presidente, vice-presi-
dente, 1° 'Secretario, 2° secretario, 1° thesou-

- reiro, 2°.thesoureiro, 1° procurador, 2° pro-
- éurador e-director do salões.

§ 1. 0 Ao presidente compete:
-Presidir assembléas, sessões da directoria,

• ; autorizar despesas, respeitar e fazer respeiS
tár a lei social e zelar pela ordem e morali-
dade do chib.

§ 2.° Ao vice-presidente compete:
. Substituir o presidente em seus impedi-

mentos ou faltas. 	 .
• •§ 3. 0 Ao 1° secretario compete:

•; Registrar nos competentes livros os actos
das assembléas e sessões da directoria, fazer

. e assignar toda a correspondencia; redigir e
assignar annuácies, editaes, declarações,

jetc.; ter sob sua guarda o responsabilidade
todos os livros e archivo sosial, excepto os

! livros de escripturação da thesouraria.
§ 4.° Ao 2° secretario compete:

• Substituir o 1 0 mia seus impedimentos ou
faltas.
' § 5.° Ao 1° theSour-iro compete:

Registrar nos competentes livros a receita
o despeza do club, ter sob sua guarda os
haveres monetarios, devendo apresentar

. mensalmente o seu balancete para a devida
' prestação de contas, extrahir, e assignar re-
i Cibos e pagar as desp-ezà.s autorizadas pelo
:,presidente,.

• •§ 6.s Ao 20 thesoureiro compete:
Substituir o 1° em seus impedimentos ou

faltas,
§ 7.° Ao 1 0 procurador compete:
Ter sob sua guarda .e responsabilidade os

,noveis, utensilios do recreio, asseio e lim-
peza do club, administração de empregados,

; devendo ser o representante juridico do
club em todas as questões que suscitarem

- judicial ou extra-judicialmente.
§ 8. 0 Ao 20 procurador compete:

( Substituir o 1 0 em seus impedimentos ou
faltas.

.§ 9.° Ao director de salões compete:
. Ter a seu cargo a ornamentação dos sa-

iões, preparo dos toillelles, buffets, direcção
da orchestra ou pianista, fiscalisaçãO da
ordem e moral nos dias, de festa e recepções
recreativas.

CAPITULO IV

Dos socios
Art. 4 0 Os SeciOS serão: benemeritos, ho-

norarios e contribuintes.
- § 1.° -Benerneritos serão os que -tiverem
feito ao club donativos superiores a um
.1:000$ em dinheiro ou doações equivalentes.

§ 2.° Honorarios serão os - que, por servi-
, ços relevantes, tenham -concorrido para, o
progresso social de fórina nota vel. 	 •	 -

• § 3. 0 Contribuintes serão os sociós sujeitoã
o pdgárnénto Máris:al da quantia nestes

•estipulada.- •
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CAPITULO I ---

.Do elub • e"  seis fins

ír. Art. 1. 0 Sob a•derioniinação de Club dos
!'rj. -clalgos, fica creada nesta cidade uma; asso-
,;Ciação famgiar, recreativa, que terá: por

Paragra,pita uniea. Proporcionar à•seus
(asociadóâ Sins ilias reuniões ' dançan-
aes,`C soncertbs, convescotes, conferencias e
folguedos' carnav Ues cos, etc .	 .

_ )	 CAPITULO II

Da adnzinistraçíto	 ,
, Art. 2.° O club será administrado pela di-
rectoria, cujas deliberações produzirão to-
dos os effeitos legaes desde que sejam
Optados por maioria de votos.

Art .--5 . 0 Os lituloS -de benemeritos e hono--
rarios só Serão ,conferidos por deliberação.
da assembléa geral, por maioria do votos.

Art. 6.° Os socios contribuintes serão os
que sob proposta escripta de qualquer meio
forem acceitos pela directoria. .

§ 1. 0 Só poderão ser SOCiO3 do club os indi-
viduos maiores de 18 nonos, que tiverem
profissão honesta e domicilio no District°
Federal. .

§ 2,° As propostas serão escriptas com de-
claração do nome, idade, naturalidade, pro-
fissão e residencia.

CAPITULO V

Das assemblègs geraes

Art. 7.0 Haverá annuaimente duas assem-
bléas geraes ordinaria,s, uma em 20 de de-
zembro, para eleição de directoria e presta-
ção do contas, e outra em 20 de junho, para
relatorio das occurrencias semestraes, aos
Srs. associados.

Paragrapho unico. Além das assembléas
geraes ordinarias. serão convocadas assem-
bléas extraordinarias, sob convocação da
directoria, por maioria de votos ou de 25
socios quites.

CAPITULO VI

Disposições geraes

Art. 8.° Os'directores são obrigados a com-
parecer diariamente na séde social, sendo
que a ausencia de qualquer director, oito
dias consecutivos, sem prévia communicação
escripta á directoria, importará na renuncia
do seu cargo.

Art. 9.° Na falta ou impedimento justifi-
cado do presidente e do vice-presidente, as-
sumirá o 1° secretario as funcções de pre-
sidente.

Art. 10. No clso de estar o 1° secretario
Servindo como presidente. poderá a dire-
ctoria designar qualquer socio para exercer
as funcções de 2° secretario, emquanto ser-
vir o effectivo na presidencia.
. Art. 11. A séde social será determinada
pela directoria em maioria de vetos.

Art. 12. O club terá as cores encarnada e
amarella como distinctivo. -

Art. 13. Será. de dons annos a adminis-
tração da primeira directoria eleita e de
um anno o periodo administrativo das que
lhe succederem.

Art. 14. Constitue patrimonio social, além
dos moveis . e utensili p s exi,tentes em sua
séde social, salvos os direitos de terceiros,
o producto das mensalidades, rendas even-
tuaes ou de cráltes, kerrnesses, etc.

Art. 15. As mensalidades serão de 3$,
pagas adeantamente.

Art. 16. A receita liquida do club, exce-
dente de 1:000$, será depositada em banco
designado pela directoria e em nome do
club.

Art. .17. O anno financeiro do club será
contado do 1 de janeiro a 31 de dezembro.

-Art. 18. Os socios do g Club dos Fidalgos»
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gações que os seus representantes contra-
hirem em nome da sociedade, salvo autori-
zação da assembléa geral.

Submettidos á discussão e á votação -, por
artigos, foi o mesmo projeéto approvado,
unanimemente, com o seguinte ádditivo
apresentado pelo S9Ci0 Euclydes Braz

Art. 19. Além da directoria, existirão
mais duas commissões: de tomada de contas,
composta de tres membros e comrniss-ão de
syndicanciá, 'composta dó teci niembrós, ca-
bendo á. directoria, no respectivo -regula-
mento interno; regulamentar' as suas -respe-
ctivas funcções.

O Sr '; -presidente convidou-onto os SéL
s)cios a- fazerem a,eleiçãoda:directoria o
commissõeS, lendo. sido, per :. próposta, do
saio Americo Cardoso, acclamados- : presi-
dente, Antenor .le Azevedo Marques ; vice-
presidente„Tosé Pereira Rogo 'Neto ; 1 0 '. se-
cretario, Gastão Silva ; 2° secretaria- - 'Levi
Antran; 1° the,soureiro, Oscar Lopes ;2° the-
soureiro, Arthur Amaral ; 1 0 procurador,
Carlos Fonseca ; 2° procurador, Luiz Caldas
Machado. ,	•

Commissão	 tomada dá contas: Julio
Gonçalves Pinheira Alfredo Vital de Oliirsira
e Eduardo Caldeira. 	 •

Commissão de syndicancia: U N aldL, Soares
da Silva, Octavio Bezerra de Menezes o
Americo Cardoso.

Director de salões, Arcliimedes J. Sou-
tinha.

O Sr. presidente declarou constit sddo o
CM) dos Fidalgos e agradeceu a honra da
sua escolha para dirigir - os trabalhos, de-
clarando que ia- suspender a sessão em-
quanto se lavravr, a acta, o 	 fez.

Reaberta a sessão ás á horas da tarde, foi
lida o sem debate approvada, a :,;-resente
acta, vil.: 0 subscripta por mim, servindo
de secretario-Menor de Azevedo Marques.
4n10'

ANNUNCIOS

Companhia .IPederal do
JEundição 	

,
São convidados os accionistas a se reuni-

rem em assembléa geral ordinaria, no es-.-
criptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 94, sobrado, no dia 19 de feve-
reiro de 1908, - afim de tomarem conheci-
mento do relatorio e balanço até 31 ;de de-
zembro de 1907, acompanhados do , parecer
do conselho fiscal.	 •

Esta assembléa deverá proceder á eleição
da directoria, conselho , ffical e seus sup-
plentes.	 .

Rio de Janeiro, -7 de fevereiro de -1938.-
A directoria,'.

Empreza do 4Diario do Com-
mercio»

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARTA

Convida-se aos Srs. accionistas da em-
preza do Diario do Conimereio a comparece-
rem á reunião da asseinbléa geral extraor-
dinaria que deverá -realizar-se no dia 19 do
corrente, á 1 hora da tarde, - no edificio- da •
empreza, á rua Sete de Setembro n. 49, so-
brado, para o fim de verificarem-se os regue-
sitos de que cogita o art. 96 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1908. -
-A directoria.	 (-•

Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contra,m-se á venda as ta,bellas de preç* o, ul-
timamente aPprovada,3 pela RepartiçãO*de
Policia, para carros** e .autonioveis fle praça,
custando 200 róis O exemplar cartOnado*.--ff'

Rio, do Janeiro -.Imprensa Nacional_


